
u
·l ....

• .•
" :-,

er�u verlivo UH -rllltlill
brasileiro". Perguntado sõbre I necessidade. Creio, po rérn, que Partido' !Jomunista,r nos grandes

I'
derrotados nas urnas. Em qual­

sua candldatura à Presidê�cia�

da

I
tudo P?ssa ser solu'cion.ado com ç<ÍlÍtroJ; eleitorais FIo sul do país' !Íuar atividade . subversiva, as

República iespondeu :
. entendimentos calmos e nunca .demonhram. q.u.e.a infiltração Fôrças Armadas . se .. encontram

_ "E' aompletamente inexis- com provocações pub licas". cojnuntsta • I)ãç . cl}�ga. ,a constí- ell,l vígili\.n.ci>t .pe,rpla.n_ente, pfon-
tente essa candidatura. Creí o .'

_

-

'. tuir êsse perigo terrível que' pei!-' tas para não serem sIU'preendí-
que somente QS' jo rna'is teimam i Falandõ

__

sôbre. a
_
infiltração sOAS interessadas góstàl'n de, apr�- 'éiã, �ln ne_(J'lÍúm' mornmento" .

em considerá-la possível". comun�a. ,n�. páíSj ·disse o gene-
. $'!.ar, !:\atu1'almente· dMejo'!l_as q,'e.1. "

-. .. .. ".

Sôbre a "mar-cha da produção" ra1 Telxen'a Lott: r estabe lecer- �rn -cllma- el e agttll- Depo is « de ,'. aaaliser o pleito
declarou o 'ministro da'Guerra;.' '':'_ "As derrotás sofridas pelo çãv. Os c9munistlls es,tão ê'endo. gtllmd'o �.€il'mo!l .C).ue.. "ainda é'

_ "Não creio que êste movi-:

mento tenha earãter subversivo

-ou comuni sta, mas acho que seus,
d ii-igentes escolheram muito mal

os nietos para defender seus di­
rei tos. Foi organizado pelo Minis-,

tério da Guerra um dlsposttivo
ospecial para evitar o congest.ío­
namento do' tráfego nas estra­

das em nenhum . mome-nto";
e 'as perturbações naturais que
tudo isto viria aearretar' para
a viela da Nação. Espero portan-.
to, qU,e QS organ izadoues" da
"marcha da produção" . sejam
sensatos e não '11-0S obriguem a

usar dos meios ao nosso. alcance

para evitar 'perturbações da 01'7

dern, O dispositivo ki feito pa­
ra funciorrar de qualquer manéi­
ra e não' temDs' duvida de que
,'lle: será empregado em caso de

RECIFE, 18 (VÀ.) Enver-

gando. impecável uniforme, corn

um sorriso amável e demonstran­

do na fisionon\ia 'tranquilidade
absoluta, o. general Henriqqe Tei­

. xeira Lott, ministro da Guerra,
foi '0 primeiro passageiro a de­

semb;rcn_r no. Recife, de bordo­
do' DC-7 da' SAS, que o cündJz
a Roma, onde representará o. go­

vêrno do Brasil l1'OS funerais do.

Papa Pio XII. O I!_!inistro' Te'ixei­
ra Lott demorou-se apenas meia

hora no aeroporto Guararapes ,

onde f.oi .recepci onado pelos co­

mandantes do IV Execito da S�­
tima Região Milita; e da' Segun­
da, Zona Ae-rea, hem como. gran­
dé número de oficiais. Sua espô­
sa que o acompanha nesta via­

g\:m, permaneceu dormindo no

avião da SAS.
Cordialmente' o. general Tei­

xeira Lott recebeu a l'Iipürtagcm,
tendo, em tom de "-blaguc", se'

referido as indiscrições' feitas pe­
lo "Diário de Pernambuco" sôbre

a. base' de -ob servaçõ es 'de teLe­

guidaso de Fernan'do NO�'()nlia,
afirmando então que- e\'al11 feitas.

no "bom sentido do nacio.pa1isl11o Nas eleições rea­
liza.d,as onfem, para, renovaçã·o
da Diretorià da ConfedeTllção
Nacional do Coniércio, co.m man­

dato no biênio 1958-1960, saiu
vitori,osa a chapa encabeçada pe-
1·;). SI'. Bra�ílio Machado Neto e

'que contava cQm o.s segu·intes
outros nomes: Charle-s Edgar Mo­
raz, Man-oel Alfeu Silva, Seve­
rino da Costa Maia Filho Deral­
do Mota, Clovis

. A�rai� Maia
Nilton MQreira Veloso,' .Thssé
Pinto Freire ,Carlos de· Frêitas
Quintela Co�into de' Arruda'Fal­
cão, Rosário, Gi-6vimni, Umberto.
StraJ:Ílandinoli João" 'de Souza
Vasconcelos j01lé Luis

.

Guel'ra
, ,

R�go, Francisco Guimarães e

Sousa Oscar Prad'O e Goés Ju­
randi� Pé'racchi Cordeiro Mare

.

7:263
901

3.21)3
2.533
818

3.021
2.557

cêdo para ralar em grandes der-I rigiu um� saudação ao povo per­

rotaa", o ministro da Guerra di- nambucaüo.

, .'

O· PLEITO DE· 3 DE, OUTUBRO·
Resultados de Úrussanga e Tinibó
A Comissão Apuradora do Tribunal Regional Eleito-­

ral,. 'for eu à imprensa o primeiro mapa organizado,
que além 'das votações individuais, consigna os seguintes:

I URUSSANOA -

Votantes' .. : .

C. Gomes .

Irineu .- -

.. , .' .

Celso Ramos .

Telmo Ribeiro .

Brasílío Celestino ,

'

.

jage Magalhães' ,
'

.

·Í.ÉGENDAS· ,

waldo Melo Filho e Oswaldo Me-. Martins Costa para dirigir -os

lo, f,undando-se,' á oportunid,\d�, de�ti��s' da
.

�ov�l entidade até
o 'PEN Clube de,.S:lIIta Catari'la. ti üjJI:esentaçãó- do's respetívos Es­
Foi eleita por aclamação a d_irl!-' 1:a'tutds '

é ·ü'lei·ção....a diretoria.

�(Jria .
provisória, composta dos

I
S.olicitado, aquiesceu em se en­

srs, Othon d'Eça, Gustavo' Neve-s, carregar da redação dos Esta-

Custódio Campos, e Talial'oas I Lutos o Sr. Renato Barbosa.

Eleicões,na Confederacão Nacional
, . .�

.
Convocados pelo escrítor Othon

d'Eça, autorizado pelo Pen 'Clu­
be do Brasil compareceram on­
tem à Casa de Santa Catarina
os s rs, Gustavo Neves, Gustav�
�e'Ve.s .FiUlO: Carlos Ronald Sch�

inidt; Renato Barbosa,' Pedro
Garcia Martinho Calado Junoor
Custólio Campos, Juvenal Mel�
chiades de Souza, Di S,?ares,' Ta­
liarbas -Mart.ins . Costa, Paschoal

:Àpóst"lo, Nicolau Apóstolo, Wil­
son Pinto e enviaram sua adesão
.o.s. srs .. Alttno ,�lôre.s,. Mâncio

CC?_sta, Henrique: Fontes, Luper­
cio' L'Opc's, Os,,:aJdo Cabral, Os-

·do· j Comércio

•

- .. -..... �
A srta. TEREZINHA LEA BA.RROS.O do CONSóRCio TAC-CRUZEIRO 1)0 SUl... , �.. nhas da magist..adu ..i�e hul-
no momento em que recebid _uma medalha de ouro, homenagem dos Di!etpres e

colegas de emprêza, por ter alcançado um expressiVO recorde: 3 mtlhóes de �eana!
'.

�, AMANOO BRASIL� quilómetros voados �;.;';��-�-;.��--�-;_.;�;-;�;��._�-;_.;--;-�·.����;_·;-;·.;�s��.�.���;;�����;;������������������������!!�����
·�·.···1::.����-:·�:�::,���;·:e����-:CJs��re:�"·�·"·�"R·E·S=FT·A·�·A·""OD"R·"F"ER··N··A·N··D··O·�·(·A··L·D··E·IR··A

..··B··A··S·TIIO··S·�·······�����,h��!:���:·e�te�?m������:-:S·�!!IIC• pretada cc.mo covardw con{ls.sao óu confornl1smo ve- - ru,J. .

- mUlllstas.

I: nho respond.er Ao Dr. 'Fhnllndo Bastos, antes m�sl11o" /
.

·4 _. A DECISÃO DAS URNAS - Medite o 'am�
.

• de solucionado o "af'faire" !?e. Bianchini _ PTB.
_ j'" d'

.

� "
'�- �õbre' íi resposta ÕI!' 3 dé' outubro aos que qUiser��

1• Incumbido pelo meu ;ill·tido_rte procutar,soluça,o

e c��a d-Uf4-
.:; '}!a�sformar a rl!ligião em arrNa politica. No que tange

honrosa, iniciei demarch-es q?e' espero cheguem a bom
�

\ a? . P.!B, o. eleitorlWo esclarecido, re'Co.nhecendo. â le-
e têrmo. ": - - -

,
. gltJ.mldad� dos esfôrço.s em pról da c61l60lidação do

li Sem am·argo, porém, go ._êxito ou fracasso da n1i.s-
. j '-:

' - ,

=eglme de �U.st.·iça, s,S!ci.al implantado. no il�aªil pe'lo
são desejo. tecer 'alguns comentári.os à· margem dos -..

'

Telmo Vieira"-Ribeiro .))l1�rtal Getul.l'o Var�as, �e\1-�he a. �?nijtlg�ação que o.
•. .dit;s dQ Dr.' Fer.nando Bastos.' " cia casualmente e' sem mais aquela sem permissão. dsde janeiro de 1957 devidamente registrado no Egré- amIgo testemunhou. Tena sido efeito da campanha.1 Inicialme'nte, méü jovepl !!mig,:, Vãinos ,aifi��!-, em do 'destinatário �e�l nada bo.ta cno jo�nal? Não há na' �

. gio Tribunal Re-giol)�,L EleitoraL Na Delegacia. de' -o r-
... ·de. Pe, BianchinH

.

I sossêgo a Igreja Católica:, que ?astantes _daMs Ja. tem lei qualquer �f!�isa sôbre 'sigilo. epistolar?
.

'''1>. dem Política e SQCial nã� existe prova de que e'Xer- .

'

.

Diante disso! e depo.i� disso., que mais queria Q
•

-

sofrido por artes daqueles: que. prO'curam serv]r-se DJ.. Fernand·o, nãg de às coisas .0. sentido que e�s çam, pública ou ostensivamente, .ati.vidade COlpuI1}sta:. am.lgo. qUe sc' flzesseJ Que se publicassem boletins

I dela pdra' alcançar vàntagt'ns temporais.',. não têm. Nuo eleve o ·telegrama do Fontoura às cul- O l'TB fêz a investigação, antes de pedir o. registro subversivos? Que Sjl violasse' o Código. Eleitoral?
• Vamos falar nieno.s elp. católiços e não católicos. minânciás de terceira fJ:ente,' que n�o é 'frente, nem dessas candidaturas, menos para agradar ao Pe. Biàn- Quant� à 'citação de Gro.nchi 'e à fanfa�ronada d�
lOque' S'e discute, nâ'o é religião' -:- é política. �

.de terceira. E' apenas o desabafo. de unI moço impul- chini que c�m e\'s implicara. <_I.o que em ob�diênCia amigo, de q_ue vai destrl1!r' o mumlo, espera�ei, para
I Os que critic'am o Pe. Bianchini, não criticam o sivo, num momento de exaltaçâo. Não é mais que im- à. Lei Eleitoral Clu\' veda candidaturas n.aquelas· co_ri- _

ver..l .

_

•
sacerdote' cujo apostolado muitos lo.uva1n, criticam. o ):lrecação. O amigQ foi quem lhe deu 'destaque. '. dições.

.F. _�. ,�er�a� I?orém, bom exe.rcício ,prelíminar, uma es-

• político � b,em desastr;do, alias.
.

Quanliro à êl\fase :dog.máíica CDm que o amigQ sen-. pladll1ha.. nos qUjldros do s·�u próprio PartidQ, o PDC.
- .•• Permita 'dizer-lhe q'ue fêz' mál em divulgar' o 'tele- tencia a cessão pelo PIJ:B de legenda a candi�tos 2 _ A JUSTIÇA ELEITORAL � As impugJla�ões Nó concenso geral está eachusmadQ de comunistas
I grama do Fontoura;' c'Omunistas, e à' afirm_ação �olene de que. iss�. não' foi ao. registro da candidaturll do � A1do. Dittrich 'fo-� .' "haveIldo até ·.frequentàdQres do.�· registro's, ila Orde�
• desmentidQ por ninguém� vamos com calma, pr. Fer.- ram regeitad,as,' por unanimidade, pelo Egrégi'6' ,Trl'b!l-' cPQlítica e Social. •

I .' .Pl'imeiró, porque .( UJ)l llespacho 'ofensi'vo. �ubli- nando..
.

'nlil Regional Eleitoral, por não te'r sido 'provado ser
Pelo 'PTB, nãQ se rale' o amigo ,de .e.tÍidados. Sabe'-

• " cando-o o amigo prestou- ao'Fon'toura um serviço qge 'Qué desmentidos �ais eloquentes que êstes que·ria' êle comunista. A d.o' Sr. Ednil .Ferrão nem siquér foi rno:s defe_nder-nos. Nosso _!'residente, o Dr. Acáéio. S.
I, ninguén� mais ,prestari'a. Ele deve estar s,atisfeitíssimo. O amigo?: impugnada. Quer-me parecer' que '0 amigo com'o ju- Thlago,. e {I mes�<r que, na,s'lide'S acadêmicas triun-

I Mesmo porque' in�l'ível 'que pareça: muitos go.staram � 1 - Os FATOS - Os dois temíveis comunistas, l'ista, devia te'r ell1. melho; 'c(!l1ta o respeito 'à �ó{sa 'fava sôbre a aliança do &migo e seus liderados' com
• do de!lafôro. H'ou.ve quen{ me d.isses;e que o telegrama tirados po.r conta e risco do Pe. Bianchinf, nas le- julgada. Esse institutO' ainda é alieérce dos m�a.i� fir-" c9,muni'stàs.. ,

'
o.s

I é a melhor' passage'm de seu brilhante' artigo, n�uito. gendas petebis�s, lião QS sra. A:ldo. Pedro Ditt..�ch é mes para as garantias indivi�Uais, o. direito 1l a 1i- Nãó se amofi'ne Dr. Fernãndo. Não pretende�o.s
• bem feito. Elinil Go.mes Ferrão.. O primeiro. está ligado aOs meios berdade. ,destruir ninguém. 'Apenas cQnstruir. Construir um

I Segundo, porque � alpigü ;foi levad·o a afir�ar .qUe trabalhistas do Sul, do' �stado e o segundo, além. dEi
.

3 _ O PTB :- pela p�vra_ ?OS se'?s lideres, .a. m�o'melhor, sem ódios, sem 'malquer(!'l1Ç1\s com

•• n° paFPél lhe chegara as' mãos, por acaso.. Tel'l,a SI?O, suplentb.e ded V!!Dr?adt�r. dQM�.T�,. emI �uquFel�? có.axta8l. , . comteçar tPedl.o.tPr:'SldeJn:e dGo Dlll'ettorlo �aclOn.all' o eiííl- �alOr soma de bem-estar socil\-l; com mais amol! jus-
,..

1'. e·rnando? Então, o amigo topa uma· corresPQndiln- é' mem ro ·0 ue 0.1'10 ..mclp�..... anan, po. IS, nen e eS_.Jl IS a 1'. Bao ou ar
, semJlre proc amo.u a

_ tJç� e_pa,z, _

.. .,

••...................� ,. � .
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�

milionária
Seminário

.

sabre
.. lndústria � ..�

AUmentar
�

"

Pro;nov.i·il� pelo. Ctl-nselhQ Ca ..

orclenador do -Abastecimento. e

pclll Co'n:federitção Nacional da

Indústria o Lo. Seminál'io Bras!­
leil'o sÔh;e' indústria de Alinie·n.­
tüs �e- reâirnar.â' ·no. Ho.tel Qui­
tu�dinha .de_llir a -2,1 do ("01'1'('..11

> t�, A spien'ida(le. tle' instalaçãó,
t<;,·.;..11, �7."lt.oi'� de S'i!gu�{Ia-fet:r�1 dia

.

,,>;;-
, w;fr��q· .

'l)';:};;' :ti;'chek UQ 'nl:inistr��!'t-��f'J .

<
, dr. Má io "Pinótti. .

.

• . TrabalhoS' ":'p'reliminares serão
levados !\ efeitQ na manhã d�

gc'gunda-feh·a,.a pnr�ir'aas iJ· ho­
ras. Sel':i:l recebidas as creden­
ciais e 'oíganizãdo os Grupo; de

Trabalh�, que .se 'encal'l'egal'ão
cio temário. De .·terça à sexta-fei·

l'a, ·os Grup:os d� "Trabalh'l se

"{'unil'ão das 9'- às' 16 horas se­

'}uindo��e u solen� 'sessão d� en­

'('l'-l:am�lIto, na noite de 24, ·sexr.\-·
fe·ira.

r_ml
E' preciso entreg�r a,

I
taçá ao vencedor. E II ven-

cedo.r, com rima e tudo, é o

"AJ<bort.'" �osso velho

Co.legaoda Laguna.
�

Sem muita cerimônia
,

vovô dos jornais classificou

a conduta dO: sr. governador
Beriberto Bulse face ao

,

pleito, como a de VER-

DADEIRO M,AGISTRADO.

'E' o Maio.. ! Leva a Taça!

, .

'.

Com os votos, entre ou­

tros do sr. Caruso Mac Do-
,,-

-

nald - uma dali testemu-

/.

,

� �
.'

• « • �

.� 4>" I � .', <, ,�"
�

:�� '"

-

5�':, �:lJ�f:::r:�Z�1:' g��r��iléiro, dif:�i�n:::��::::�����o;:�: '�"��
s�a patrla, também,e .

que, com muita facilidade c(lllcedê direltó de cIdadania af:llhos ,de outras terras.
.

'. Nossa lei devia ser lJ1ais rigorosa nesse setor. A nicnor re.strição ao natu­ralIzando �everia bastar pa:ra I> indeferimento da pretensão. Quem tivesse ca­
sos PJ?licials,. de contrabance ou de outra modalidade 'criminosa, nãp poderia

. re�eber as honras e a dignidade de cidadão brasileiro. E, quanto- aos dirêitos ad.
qUlrldo� com a natutaliz�ção, não deviam �les ser tão gerais e tão amplos_abrange?do até o de êxercer eat'gos eletivos. .

.

.,

�,�a() se �rgumen�e c0!?1 ::t "odiosa restringenda".
E prefer1�e.1 pod�r nes��s prerrogativas do que observar se humi14�s e ne.

c�ssitados pat:lcIo� nao :res1I.ltirem ao poder econômico de naturaliflooos quenao sen�em, nao yrv.em, nem ·al!ta� sua nova pátria, a ponto de amesaàtnhá-Ia
e ofende-la atraves d.o desre�p(!1to a lei eleitoral. �;'1""'-

Porque ao naturalizado que efetivamente estimasse e estremecesse a terra
que lhe ofereceu cidadania. cumpria, antes. de tudo, um exemplar comporta-mento em tud.e e por tl;Jdo. .

.

. S�ria. ess.a a .atitude l'f'Comendada pela gratidão e imposta pl!los deveresde obedlencia as leIS e regulamentos.
It:lfelizmente, por- at'iui, '6 di�heiro faz maiR do que devia fazer mesmo

quand�-�an�o com façilidp,des_ que repugna.riam aos homens de bem: abre gra­des, erIge degraus de ascen<;ao social, pOlItica econômica e religiosa muitoembora os. endinheira�os sejam agnósticos ou áteus! -" •

,

Os que, �qui enriquecidos, pelO' trabalho honesto e pÓr .meios honestos
proc�ram �eP?IS naturalizar-'le, esses inváriavelmente dignificam na pátria- d�adoça0 a patl'1a do na:scimento. .

.

Mas os que ent�l'!0�r�m fortunas com .gOlpes proibidos- de contraband.é.camblO-l_legrO e com fornecImentos monopolizados e mutretagens outras _ êssesnão. devIall_l nem pod.iam ser ��mitidos como cidadãos brasile�ros. Porque o di­nheIro facll, gan�o Il�gal _

E' )m?�almente,. acaba !lus�entando vaidades boçais,em b�sca das ._quaIS nj10 ha respeIto nem a conscienCla de humildes e sim lespatricIOs, atraldos, iludidos e levados � torpeza de alienarem até o voto.
p

. . N�turali�ados desse porte não mteressam ao Brasil: interessam à polici.ae a JustIça EleItoral. _
/'

.

E, emb(5�a bras!leiros por qecreto - é apenas por decreto _ continuam
a ser a decepç.ao e a vergcnha de s.eus patríCios 'Verdadeiros _ aqueles que inte­
gra�, no BraSil � no.Estado, as respectivas "colonias" _ cercadas do respeito da
apreço e da. amizade. tias nossas famílias e do nQSSO povo!

'
.

O pleIto S'!lgerlU e fica em estudo o tema: a rigorizaçáO e o seleciona;mento nos processos de naturalização. -
..

Theophí.le Jacob, Milton Freitas
de Sousa e Benedito Brotherhoo,-j

Exposição de feias
de Rembrandt
Como. trabalhos preparatórios

à magnífica
•

Exposição que a

Hjolan.da e,nv'iou ao. Brasil e ebá,
éircijlandQ. sob os auspícios da
Divis'ão' de Educação Extra-Esco-'
íar do Minlstérió ,de Educa�ão.,
foram já realizadas em

'.

no's.sa
Cid,.de conferências na Faculda­
pe de Direit'O,

-

Instituto Brasil­
Estados Unidos e CQlégio Córa�
ção de Je-sus, pela Exma. Sra.
Profa. Da. Maria Barreto.

.
Ontem solenemente inaugura­

da, a Exposição .estará abertà ÍI�
público 'd,iàJliazpe'nte de' 18 a 128
do corren'te nos seguintes h.Qrá­
'.·ios: . 9 às 12,00 'ho.ras e 14 às
2000 horas.

. .

. Íloje " tarde às 1V 00 ii 17' 00
�� '. �

ho.ras Da. afia ;li fa 1-

9it� guiada ii Ex}1osiçáo.
:.t

Federal:
U.D.N.
P:S.Q , .

P.T..B .

. Votos. em brancos .

Votos nulos ' :
Estadual:
·U.D.N .

P.S.D. . , ..
'

_,_ .

P.T�B .

P.S;P.· ' '
.

P,R.P ,! .

R.D.C .
-

P.L: : : .

. Votos em branco : , .

Votos ..nulos -. :.�.; , .

TIMBÓ
Votantes ',' .

C. Gomes
: : .

Irineu .

Celso i ••.••••••••••••••••

Telmo Ribeiro .- , .

·Brazilio. C: Oliveira. :. ; :: .

-Iade �agalhães ..... õ ','�' •••••••••• :-••••
• LEOElIIDAS ,

Federal:

�:�c.' :::::: � : : '. : :.'. �: : : �-: : : : '. : : : : : '. :
P.T.B

r ••••••

Vot� em branco .

Votos nulos -, l •••••

Estadual:
..

U.D.N
, ! •••••.•••••••.••

·P.S.D , .

P.T.B
.

P.S.P. . ..............•.............. '

.

R.R.P..........•... / ..
_ , .

P.D.C: _

P.L : ......................•......
Votos em branco

.

3.224
2.238
1.3'{6
323
102

3.337
1.3�
2.950

67
96
4
5

345
57

5.623
332

2.667
1.286'

78
2.416
2.170

.2-.495
2.664.
142·
313
9

2.995
2.'249·
120
""';19
22
5
5

191
17
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NevH Sh,ute
,A;'liô�a fin�. '

Ed. ,Civi)izaç3o, ',B�asíle�ra
'RIO, r ,

Este é OI tipo de fivro' que Q 'lêitor d('tó'das
as �las'ses e tôdus' as t idades sempre "preferiu:·

" ,."""tASUlftll\._,�,ftIR-,I:' O'�t',:,Ih�E":I"J"O um liVl'Ó imagin"oso '�oin ajgo de profêtlcé, as-
. ..,...., I' AltIIV'iIQ " ""I;,;I:IK' sim como roram os 'livros de Júlio Verne. Nllvil

, . 5fiúte imagina nosso' "mundo em 1963, já �alCi�
"
A linha de ôni�Í1s �qu,e. serve o Estr;i!ô, ',atende' li . nado pelas' Irradiações atômicas. O, ce'nárip do

uma população da,Qidem de 30.000 habftapte�, isto 's� Ílvr,ó é a �u'stralia nos últimos nove riíê'sés de

computarmos, apenas, a população do çontinente; c que '�id.� de-uma p(lpu�:rçãQ que tem\(wIJsCiên�i� de
• '" "". , • > " , - aeu

: fim. Um dos personagéns de Shute �tem
obrigatorIamente, se serve, daquêle meio de transporte estas" palavras -que tomam a eloquencia, de um

- para -lqcomover-sg at-é,o Centre da- Cidad��. '_
.

'anátema: Tal�ei não mereçamos ceste mlltÍÍdo
Sobreleva, ain!!l'a; 'notar', que o .Bstreito não pos- maravilhoso, <cheio de arvores, de ,ilôres; �os

sui. Y.iôa prépria, 'p.litô,no.ma" 'iriãe.pend{n"té.' E' na ,pá.tt�. . dons enfim' da natureza pródiga. Ta�vez 'sej!!
·

lf-e'�.. . preciso qúe 'a raça de loucos. e. irr?sponsá-véis
príncjpal .�a"clda. �.�S'�,�l��a "Tíi!- Ilha, que _se encontram' .

que a" si se apelidou de "homo' "'sap1é;ns'_'; 'iiliv�
Cs maiS Importante$' centros d� trabalh.o, ,comércio, e· desa'Papeeer 'para dar lugar a. um"!l\õC!�""á"e�]ie<lie,
div.ersilo..

' -.,
-: .i(fill. menos mesquinh'a e' mais sena,ata .... '

'

"

.... , o,; '"

·

PI).r tudo i-stq ,:é 'IQlle,::fj;ãõ, mais se justifica ,que a' -
Ê uma adv_ertência que deveri� fazer 'Pén- .�

Emp'rêsa que ,explora a. 'iI'nha C'ENTRO _.:.. CANTO -SUR,_-
.sar aos home-ns desvairados que' se' :julgara;'m ';
superiores a Deus.

.

:"
'

.

.

penda os seus serviços, ". d-iàHamént.e, às 23 horas.
Ainda mais, quando se sabe que um número bastan­

te elevado de
-

moradores do 'Estreito que, em ra?:ão de'
-

sua.s Q(:llpações norma4s� ,estão direta ou indiretamente li
fados à. vida noturna da cidade, deixam os 'seus ·traba­
ihos depois daquela hóra:' o que os obriga a vultosos·
gastos com corridas de àutomóveis de aluguéi, princí-'

. llalmente, nas noites ,chuvosas e de vento sul, quando
'as condições climatéricas tornam a travessia da pont,g
'HercfLo' Lu�, -â pê, )lu.ma!Íam,éi:!t� igl,p�ssiveL .. .

por iE�.<?, a,. SOCIEDADE PRO, DESENVOLVIMEN­
TO DO ESTREITO, dando -cumprimento ao seu

.

vast.:>
prog':arna de amparo aos moradores dêste populoso bair­
ro, est� interferindo juntq a9s poderes competente's e

tomaúdo ''as demais ·necessárias provid.êncicl"�, pa.ra· qu�
. o hoyario da Unha CENTRO - CANTO ,seja estendido,
no mhdmo, até às 24 ho-ras.

_

Por JOB VALENTIM:

AS MIRHAS Ml0S 'NAS lUAS
- Bárão H Avancíní Dutra de A�evedó

EI! bem me lembro, Senhor ... era pequeno;
nos seus arreubos, bem me lembro, meu e dizia,
ser úecessárío, em tuas mãos, 'pôr tudo... _,

,-!,udo aquiI!?j{ue nos maguavà ... que entrístecta]

As minhas mãos nas tuas! Hoje, confuso,
carr inhando 'incerto tôdo o 'dia

" ,

Dias' sem confôrto,.'
voz paterna me dizia!

-cereado de' tudo ...
ouço aÍlldi1;"P :�ue a

Agora, que os caminhos são ãsperos e tropêço,
gu ia-me, 'S-enho:r com -'teu carínho l

,
.

Não" é 'préciso' que 'eu cômpríenda ;

Se busco :t>U:�S. );riãos: heis o Caminho r

Em. cada dia, ao despertar, eu digo:
"COI'OCO 'hoje' ;lj;'s' minhas mãos nas mãos
E tll; 'SehHOr; 'càmihliàrás comigo,
lado .a jl).dô; ,'giiià.ndo os passos meus !

de Deus"!

Então, 'ao' terminar' a Iuta, quando voltar eançado,
para:o "repouso '':_' e, transbordar minha gratidão,
se:-;;'por' i.iÚáilto'eu fui ábençoado.:.
S·er{i peió: iÚle tflé;deste em'Bêns e consolação!
As mi�has' mãos-nas tuas! Aquecido ,e confortado,
.e o que' etr-idiíto -hoje com êsses brados vãos! .

E -,L::ánspor 'dó: S�nho�', porque voltei
e de novo coloco as minhas "nas tuas mãos!
(Homenagem ao 2.0 Congresso E.ucarÍstico Esta-tua',

ôe Santa Catarina.)
ANIVERSARIOS -

-FÃZEM ·ANO·S' HOJE'
sr..Liriz Henrique. Gouvêa
sr. Rubens. Silva

- sr.
- Luiz Henriques (le Cam-

srta, Jandira Peraira

FARAO 'ANüS AMANHA
-:- menino José Carlos Caminha
-_ sr. 'Manoel Oantídío de Abreu

Neto

pos

NEREU DO VALE PEREIRA,
Vereador mais votado em Floria­

nópolis, vem de público 'ãtravés
I s •

das páginas do conceituado jor-
nal "0 ESTADO" "externar °

,

seu reconhecimento a todos que

° sufragaram no próxi!mp pa88a�
do pleito, elegendo-o de mbneira

.
tão expressiva. Vereador à Câ­

mara Municipal' de Florianópolis.'
eônscio� da responsabtlldade

atribuida, solicita a colaboração
de todos, já qU!!, um legislador
jamais. deverá divorciar-se dO"
povo que representa, para bem

cumprir seu mandato.
'

"

�"r.=iCl.� ...
&

!..:..::.>" ' <anUi:
Especialmente dos, Católicos que 'em grande, rnaiorta -lhe de-

ra'� Q ;voto;>:�o':ít�il.ã..;, qu.; ;��am �ubi; a Deú�, ,a� :l)�as pi;e"���_ :papa
que' abencõe _e d�lija. suas àtividades . .Ie'glsla_tivas.

,.'

,.4.� �.;,._.,_I:;. _ �.·.;.. __ ....- __ ..-..,� �_- "'� :..•. � .,� ,:;. .. .: .,. ",.'"

� -:0:-­
-RUa .�T�t.s . g

'""'_......
. ,

.
,

,._
� ,,�

_ "<�Jo,.�..

� :

1.. �; J l':: �; N T O
;t lU��.LTJRGICA
�. 4:·' (, fo. s S/A

com vários e recentes cursos e

"20 anos de' especialização
PARODONTOPA-TW '

DOENÇAS DA GENGIVA

(gengivites, gengivás sangrentasJ
-

piorréia, mau hálito)
PERIAPICOPATIAS

Afecç�8 da. ral·z 40 dente

Pesquizas e. trátamento. dos fócol
pelo método "'BADAN"

(cllrso com o pr6prio autor Prof.
Badan) - tratamento eficlênter
rápido e com téste batei'iol6"gico
c)PERAÇOES .

- Caloa e eit�a-
çfIel cUfleel. -

Atende IÓ em hora preViamente
'mareada - Rua Neren Ramoa 18,

.
- l'.ae: •• ,4·

TOMOU S�UTOD:Df H�JE ,.-••

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,-

erelril
e

elrl
, ..

l:nr.,-'

-

COMPRE E GANHE, INTEIRAMENTE DE GRA�A SUA PASSAGEM

i
-

.

PARA O vOO PANORAMICG
.

.sem sorteio... sem concurso ••• é só

: comprar artigos no valor ou igual a
.'

Cr$ 10.000,00 e você..• ganha direito
" de viajar no maravilhoso vOO PÀNO-

RAMI�O •

Trinta minutos sôbre a deslumbrante
Florianópolis e arredores nos confor-
táveis aviões da TAC -CRUZEIRO. 1-

•

I

:-.\f.l' NÃO PERCAM ESTA GRANDE CHANCE DE CONHECER FLORIAN_ÓPOLIS A .

;;
<'? BORDO OE UM AVIÃO DO CONSÓRCIO TAC - CRUZEIRO :00 SUL �

,'-

" .

''; ,... "]
....

-

.'

'. ,

Fogõ�s a lIQUloAs Insta!ãçâo
completa e dois bujões de-gás:
$ 9.765,- ou $ 646,- me�saJs - "

'. -

Refrlgérador' KElVINATOR .

Um refrlgérador de classe por preço
popular. ,

Prltç? normal $ 39.990,-
Preço de aniversário $ 38.100,- ou

$ �t666,. mensais

, 'Refrigerador CLJMAX
Agora equipados com regulador autcmétt-

co de voltagem '.
.

Preço Normal $ 21.500·
.preço de aniversario somente $ 20.500, ...

ou $ 2.666" mensais

rádios e radiofones PHILIPS alta. fidelidade
grande variedade de modêlos.
Rádios desde cr$ 5.700,- ou cr$ 570,- mensais
Radiofones 'desde $ 30.040,· ou $ 2.030-
�sai�

.
'

liquidificador WAllTA que prepcrclona
melhor alimentação para tod'a a família

Cr$ 2.810,00 ou 281,00 me�sal$

j ,�
.

, .
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lira�lênis Clu:lJe
F PROGR'A'MA'.DO- MÊS Df OUTUBRO

"

., "BAILE de' ANIVERSÁRIO
'-

I .,,_

·""":"����.IaI·',
'Dia 25 Sabado - Soerée do�'Clube 'Doze "ofe'reéldoJ

" aos assoelados do Lir-a."
"

,

Dla 26 - Domingo Tarde dançante Infanto Juvenil
das 1'6 às -20 horas.

Dia 29 __;_ sábado - Soirée comemorativa ao. Dia do
,

Comêreie, às 221 bar,as. -

-----.;..,.-

RESTAURANTE-
-'-'MUNtE LmlNO�;'

'

•

-

.', Um
' dõs··-'�conceituadõs estabelecimen�'

__
tos .da �Clda..de�� ">'�resentá .

a0S seus 4 di�ttntos'
_

'ft,á,q�e$.�ador-es· a 'suà nova .modalidade culi-'
, nár,iéÍ:'que ccnslstlrá de suculente "FEIJO:A-
, DA l�TÊGnAl/':':tôdos os sábados, farta em

'Ingridientes" _ vítamínosos é preparada por
pessôas especializadas na arte de cozinhar.

O serviço a La Carte que vêm mantendo
diariamente não sofrerá efeito de continuida­
de e será acrescido, dentro em breve, do sa­

boroso "GALETO" ,,_recomendado como subs-
tanciosa alimentação.

. ,

4.
Rua Arciptêsté Paiva - Frente ao Ritz.·

DrI HAMILTON FI FERRARI
CIRURGIÃO DEN'TISTA

Avisa seus clientes que após estágio no odontoclinica do Rio

de Jnneiro, Atenderá exclusivamente crianças, a partir de 5 'de

outubro, no horário de 13:30 as 18 heras. As .. .consu ltas poderão
ser marcadas pelo telefone ?718 ou diretamente no local à rua

Fe'lipe Schmidt, 3D-A.

•

(Cont. na úldina' página)
nia organizada, mas para cien­

tiÍicá-la aos incrédulos aos me­
,

nos avisados consultou-se a fon-
,

te' mais autorizada no assunto:
a Cúria do Bispado de Leopol­
dina e. o próprio sr. Bispo, sua

excía, Dom Delfim Ribeiro Gue­

des .. E em resposta obtivemos o

que' segue textualmente r

Leopoldina 17 de 'Setembro de
"

1958.
".

Ilmo. e Rvmo. Sr.

, Pe, FranciSco de Salles Bian­

chini.
Catedral "'7' Plorianôpo lis.
L. J. C. apenas um nome: o mal. Ao bem,

apenas um nome também: o

bem.

Dentro da Igreja, portanto,

Em resposta à carta de' V. Rev­

ma. conforme pedido de escla­

recimento a esta Cúria Diocesa-

ração tôrpe é, trabalho do mis:­
tério da iniquidade!

3 - Anexo uma palavra d'e'

Dom Delfim sôbre a' Filha das

Trevas, 8,0. en!lejo da inverídica

n<ltíl;ia propalada :pel!;\, Estânci.a�
Com fraternal estima, "ate'flclO­
samente me subscrevo d'e V. Rev-

FLORIANàPOLIS
, DOMINGO, 19 DE OUTUBRO DE 1958 'O NAIS ANTIGO DIAIÜO DE SANTA CATARINA"

-- -- -- ----- ,-- --,-- ...:...,_.....ç'-.-----

loe nos. Super�C�n.air da
Os Super-Con�alr da-Real pousám no Santos Dumont

<''],'
,

v

gerações humanas: Deus. Ne- gerou?..-é I.:rrande fogbeir'a:dã �erécia e d� rado a situação insustentável da

nhum obstáculo, _ne'nhuma perse-I o. Bis.po deve ser uma cor- rev:olta,. da, 'intranqullldáde e das .Maçonarl a pérante a consciência

�uiçâo, "nenhuma "Sutj.Jeza de.! da afinadíssima na lira da Igre- perseguiçõlJ'!!,�' do pecad-o. � da. católiea?
.'

. , $........... � .�.- 4 _'\,
.. - -, i

he�eges, �lf{Ja. c'pnsegue. tntro- j a, Mais que QS, outros, tem o "-onden�la!l{,�; ·r.. · i'j;.,,"·: ,� Evideutemente que não. 'I'eria-.

duzjr . no campo do�rrinário da gravísairn.o . gever re sentir com�; Valha���e;stá� .c�qp���.��çõe�; mos. a,p€!nas erradó lamentáve:li
Igreja a menor fend.a" ou o' me- a Igreja. ,E exemplos de fideli- .

para I'ndii;'}k vez tô,da� -as j,ntrh' mente. em consequência da fra>

nor deslize: Assístida pelo Es- dade a êsse- dever não nos têm! gas e cful.úlÚ;�.·;l1� t�l;n;;n,'fazer gilidade humana e' a Maçonaria

poirito Santo, ela tudo pesa, faltado através dos tempos. Ho-
I
parecer 'que'-ull1' dia' . Nós agimos ,continu:aria a ser filha predile­

-exarn ína c classifica. Ao mal dá je mesmo gemem no fundo. de de Inod'o difere'nte do que 'iwecei- ta das trevas,

tudo se coordena e harmoniza.
na, sôbre um repisa-do assunto

O Bispo não foge a esta rea li- decem porque padece a Igreja
maçônico e'nvol'Vendo malevola-

dade, Colocado por Deus 1; Fren- gemem porque a Igreja geme em
-mente a pessoa do Exrno . .81'.

te de seu rebanho para, lêvar aos

Bispo Diecesano num episódio homens a Mensagem divina. e
inverídico devo comunica-r a V.

I'
,

I
'

i d AI I, .

I
iga- os a VI a, e e va e ,en-

Revma.: quanto está unido ao Papa vale Assim, pOis, como o ramo sê-
N-' d d' " '

1 - ao e ver a elro o caso

I
dizer à Ígreja a Cristo! iSe- C<l só serve para Q fogo, assim

curi·os'o" transcl'itQ em O ESTA-
nhor Nosso. Ó Bispo é um .��lho também o Bispo 'qué se desvia

DO de: Florianópolis, de .19-8-58:, n� gigantesca árv'ore da hferar-, da �outrina e da disciplina da

2, ._ Esse artiguete, a _pedido quia católica. E que vàle o ra- Igreja somente vale para atear O emé�ito Mentallsta Kat-
tem sido espalhado no, .Brasil

mo �ej)arado do tronco que o nas almas ',e na �ociedade a Maya, qlle continua se aprc-
Ijn\;leiro." com tfonte citada HAI. '

.

.

_ :""'IIi. Isentando com absoluto e

Estância" !le Sãci Lourenç�, M. , �- o
. • �/ inédito sucesso '1'10 Teatro

������:;a;�:�:�pil:::::�ael'�:::::��, V. Vai, construir. ��l���in��: goar;:l���u::�:.4 uma demonstracão sôbre
lação de fatos e pa!!lvras âe um

)
.'

Hipno-Dorttologia: ou seja, o

encontro 'do -Pastor com UMA A Metalúrgica At.enas instalada çom máquinario
T emprego do hipnotismo na

,ovelha de se'u rebanho espiri- moderno e!'ltá em condicõ.es de atendê-lo em qualquer pe- Odontologia, onde o paciEm-
tua I. O que existe nessa explo- � ciido.de 9squadrias de ferro para a sua construção. te, sem recorrer às injeções

de anestesia, nada sente,
operando-se a intervenção
dentária com o cliente dor­
mindo. profundamente. O A respeito do domínio da
clichê que. hoje estampa- mente humana, suas mara­

mos fixa o momento que o vilhas e fantàsias criadas �
dr. Clausen atendia um seu r pela imaginação com o con­

cliente, enquanto o prof.', curso do hipnotismo, publi­
Kar�Maya esta ao lado,

I
caremos amanhã, um trab�­

mantendo ó cliente em ple- lho do nosso Chefe de, Re­
no sono. portagem, jornalista Fer-

••

........c"

�.

/ ....

Para Pôrt� Alegre
Para São P(,lu/o '

',ara o R';o

50 minutos
70 minutos­
J50 minutos'

Vd • volte p.·la "Frota. da boa viag�m·t!
f"

�

suas pátrias, sofrem porque o

sofrimento mora nas cristanda­

des de seus países.

cárceres dois Bispos, cujo único

crime foi sentir com a Igreja,
apesar de tôdas as ameaças,
traições e' torturas. Mons. Ste­

pinac e Cardeal Mindszenty pa-

tua a Igreja; aprovando fi Maço-

Hipno
r

Conforme Ja divulgamqs,
através das declarações fei- I
tas pelo prof. Kar-Maya e
de um telegrama que rece­

bemos, pela Interriational
IPress Service, o 'emprego
do hipnotismo _tem efeito
satisfatório na medicina <}

na odontOlogia, porem .ia.­
.mais poderá ser empregaJ
do correntemente, não cons-
tituindo .panaeéia-, como
muitos pensam.

,i�r.
•••••••
1••••••1_-------=
..---_._�-

'-:..�� 1/1

r- :1':.:j ::-E�-.-'''.;-�Ir:.;lUI. '.I\ll:�:'_ II__"II ••

\
"I" I11III
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MetalúrqicCl ATE_AS
Rua Padre Roma n� 19 a 23, Flo'rianõpolis - S. Catanna· lone 3864

CONSERTOS EM GERAL

ma ..

(Ass.) Cônego José Ribeiro
Le1tão - Pró-Vigário Geral.
Eis caro le'itor, a palavra de

Sua Excia. Dom Delfim Ribeir>o

Guedes:
� FILHA DAS TREVAS

Dom Delfim Ribeiro

Guede,s

Socie,dade divina em seus -fun-·
damentos e em sua _doutrina, 'a

. '''Igreja representa à mais pnjan­
te e harmônica edificação dou­

trinária.
Tudo ,na Igt;eja se coordena e

I
se

. dirige para >O fim último das

'ltTn�1 fIRTO: Vitima um viajante
Na madrugada_ de ontem,

I
do a sua camioneta .<da

fir-/
uma carteira de Reseryista

17, o sr .. José Timotino, via- m� �mbalagem ���qué dO� de terceir!!. categori�; tItulo

jante comercial de uma Fir- Mllhoes Ltda.) VISItada pOI de eleitor e uma carteira

ma de' São Paulo, estacio-. .

-

Profissional de trabalho.
nou no lugar Capoeiras, on- amIgos do alheIO, tendo de-

Quem puder informar só­
de se localiza a Churrasca- la surrlpiado quase tudc,

ria ·União' a fim de ali fa- p�J.:tencente ao sr. -tiosé, i11-

\
bre o mesmo, é f�vor com�­

zer uma 'refeição. 'Quàndo _clusive seus do.cum.�ntos: l_tear iPara Avenida HerCl-

de volta constatou' ter 81- ,uma carteira de,.identIdado, lio Luz, 2. '.

,
_

- "i. .,) ....... l';
...

/'

�r"aII .
�..

,< i .

� 1" , .

-

ti·

. ·

,........ t··lôrl�m�n(�

-I
•

D
•

Rua Felipe �Idt, 3.4 • T.1:: 2377

,
do Coração 'ImacuLado de' Ma­

ria.

Estão os maçons inclúídos na­

quele pensamento que expressa­
m09- em Nossa Primeira Carta

Pastoral: "Não obstante tôdãs_
as classes sociais nos 'mereçam

.car inhosos des�elos, 'Pois con-'
sideram os filhos todos os habi-

ii
souberam manter Íntegra. E pa-

"ra que faríamos Nós isso? para

tirar um' pedaço de pano e, com
ê

le, cobnir a descrença da, Ma­

çonafia- sociedade da qual "pre­
ferin1O;'r�ceber mil crfttcas c' vi-

tantes de nossa Diocese inclusive

os; menos religi,qsos- e completa-
mente descrentes,

(Ext.raldo de "O LEOPOLDI-
tupêrios a

gio! "
receber um só elo- NENSE" de 1.0 de Janeiro de'

1958'�.
- Sem comentário ...

nando Souto Maior, a res�
peito das observações que

�ncontra-se uma bôa cos­

tureira na nua Almirante

Lamego, .101, Confecciona

qualquer peça.

.fez, durante as apresenta.­
çQ_es do prof. Kar-Maya, que
continuam plenamente vi­
toriosas, no qual relata duas
das magníficas . apresenta­
ções de Kar-Maya, sôbre
uma viagem' a Marte é uni
Rodeio no-México.

'..
'

P I A N O
Vende-se um alemão' marca

,"KLINGELMANN" pelo pre­

ço 1!e 70_000.00! Tratar pelo
fone 3223.

COSTUREIRA---- ... - I·"

r.1ADEIR,'\S PARA I
.

CONSTRUCÃO

JIRMÃOS BlTENCOUíH
(AIS DADA�6 ' fONE 1'"01

AIHI_?O OtPós�.��."_.�. .'
, ,_ .

v. �.
.

deseja
VEM-DER 'COMPRARou

Encarregue a

orna calla, um terreno, um ell1taheleclmellCO _

lIDercial ou um automóve17
ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA. Co»retacen••

Procurações, Representações, que Ih!! pro.porcl,onàr" o. m.

lbores n_egóci08 e as melhores oportunidades, mediante T"lldt('....

comissão.
EscritóriO' Provisório: - R. Saldo Marinho,. n.o F. 3137

Temos à venda:
a Tinturaria Paulista a rua 24 d� Maio' - �stre1to
1 Terreno na praia Bom Abrigo - Coqueiro.
I terreno no, loteamento da Pr�ia da Saudade _:. Camborl6.
1 casa à rua Silva Jardim, 217, Fpolil.
1 casa de madeir!l no bairro de Fitima, Estreito
1, terre.no em B rasm.
1 e'stabelecimento de sêcos e molhados, muiliJl bem afreguêsa.do,­
�m ótinto ponto comín·cial :da Av .. �auro Ramos. - Informa­

'ções em n(e'scri tório
Um.a bôa casa de material locaJisada à ,rua São Vicente de Paula

'(Pedra Grande) nesta Capital· .

Uma casa com frentá, e um lado de' material e o restante de
- ,

madeira, 7x30, ;1 quartos; sala, cozi'lha e instal!lçã_o sanitária,'
à rua 3 de Maio Estreito.

,

/

'.
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!J cão é o defensor heróico, o guardião vigilante da

propr+edade ir: TO,ussenel. �'
,

.
VO� SAnIA 1',... '

,"
� que nos EE.' TJp., as vendas de rações' p�r� cães,

�:�::::r.::�a'!:7;':Si:I';�::.:":;·bi��õ::984�!I���Õ:: o C···a''�;'a'':d",o'
..

'r:"_' de,' ,Batos ' d"e" Roseo,b'"ele".

_ que o galgo italiano, foi a raça favorita da ÓÔ<Í'�
te dos Médicis na Itália, e gosou das simpatias de Pre .

dertco, o Grande; -:

_,_ que nos escritos deixados pelo Rei Carlos IXI Munique __" (Por' Cafl prisioneiro pelos russos,

encoitra-se registrada. a crendice popular de espremer-
Maltínger - Impressões da Nos acampamentos OS ratos,

se as glandul�s anais 'do cão, para evitar o aparecimen-
Alemanha) Não há alemão eram tão numerosos e tãJ

to da "doença dos cães novos" (cinomôse) e que a que não conheça a lenda desagradáveis como o tédio
,

d
" t; di

.,

I t t
do caçador de ratos de Ha- e o aborrecimento dos pr}

mesma per ura a e nossos las, prrncipa men e en Te'
meln, Conta,se que' esse

Os cRc:adores;' _

sioneiros. Como não lhe fal-
caçador mnaflroso tocav? t' t W I h

'

I
_ que os primeiros "calôres" '(do) se manifes- � '1 ava empo a c er r,eso,-

tam !la cad.ela, entre o 8 e o 10 mês, reaparecendo regu-
simplesmente uma flauta a veu-se a combat.er os tert·í·

larmente d.e seis em seis mez.es;
tal ponto sedutora parll €'8 veis roedorês que, ainda

, ratos que ,eles )laiam do'! . /

_ que a duração do!,! "calô,res", na cadela, e de 10
seus esconderiJ'os' para se'

para mals� am.eaçavam �s
a 15 dia$;'

escassos VIveres que Os prl-

_ que o cão adulto possue ,42 dentes, assim distri- guir o som da músicá mi1a- sióneiros recebiam e repl'e­

buidos: maxilar superior _ 20 dentes (6 indsivos, 2 grosa. Vendo-se .livre da sentavam um grande perigo

cani':l03 e 12 molares); maxilax: inferior:- 22 dentes praga dos ratos, os habi.. como' agentes de doenças

(6 ind!>ivos, 2 caninos e 14 molares).
' tante's de Hamln negaram- contagiosas. Uma vez' que

REVISTAS ESPECIALIZADAS se a pagar a recompen<ja se especializara na constru-

Nacionais:- "Cinofilia Brasileira" (Rio); "Kene] combinada. ° tocando,r de ção de armadilhas, Walcher

em l:tevista" (S. Paulo): "Boletim informativo da S.P. flauta entoou em dado mo·- continuou fiel a curiosa

C:P.�\.' (8. Paulo); "Fiél (Porto Alegre).
mento outra melo,dia e to- profissão. q'qando, voltou

-

EIJrangeiras:- Dos EE. UU.: "Dog Wo,rld"; '''The das as crianças de Hameln para a Ãlem�n1ra. A pragil.

Pood.1e"; "Popular Dogs"; "Pure':'Bred Dogs". Da ln- seguiram nas' suas pegadas, dos ratos; 'sobretudo cam-'

glaterra: "The dogs Fabcies"; "Dog World"; Kennel desaparecendo, para sem" pestres, no ,sul da Alemp.­

Gazette"; "'Our Dogs"; Da Italia: "Cani-cinofilia e ci- pre. O caçador de ratos ele nlIa !!-ssume tàl :p'roporçÕ�B

}1,ologH�"; "Rassegna ciilofiUa'''; "II Cani". �D'a Fran· Rosenheim, no suf'da Ale�
qUe Walchei _nunca' sentiu

;;a: La vie canine".
manha, não" tem flauta, n'), fa1td':i\cé pão,,',,,Os: layradores

CÃES A SERVIIÇO DA ALF.i\.NDEGA entanto já
�

é _tão, conhecido réceberlt-no' .
e'm: toda' a p.tr-

Segando "Atualidades caninas", 2.500 cães são em- c?mo'� .seu }a�o,s,? e le�d�7" te' de ln·aço�âíbertos.
pregr.rlcs no serviço alfandegado alemão. E'sses cães rIO preàêcessess,or., Apêsa.l' Hans Wafc,hêr espe'cia�i'.·
,�ão I,,'einados na escóla em Blackede. A maioria é da ra-I

de nem sempre
. re�ber Si .zou-se ma!s tarde- na Ci1Ç4

r.a pa�,tôr alemão em serviço de repressão ao contra- ��C'ompens� em, 4�helro es- dos i�at0s. cámpestres qua

band') nas fronteiras. outro grupo é preparado, para Ipulado n�o ,yec�rre,� ou-
.causarp.� Qiàt:la�ente prcjui'­

descohrir contra,bando em navios automoveis, trens e' tras melodIas'ma,s s1m, a
zos de'�milhões c

de mahos

bagngens de viajantes. Neste ca�o, os cães são treina- PI:otest�s epé�gJcos ou, !tos' Estes Fatos consif�em �iste
cios pe,ra, com seu fáro, a,chal' os contrabandos de café, trIbunaIs competent.�s. I �s doe gà1eria's �"deba.ix(),

chá, (.jgarros; etc. Hans Walche'r, T é este
f
dos cialUPo�- ê, dõ� " p:t:a,10s,

CONSULTAS o nome dest!'! "caçador" ex- r�em as· 'ra'lzes da� ár�ol',es
...

A S. de Itajaí, escreve-nos' solicitando indicar l,i'" cepci�nàl que viVe exclush 60S poma'res' � rfão "hesitar.l

\'ros em português sobre adestratamento, de cães. Reg - vamente da' ���a ,4e .rat:�:; ante os ,.legum�s .'frescos.

posta, _ o consu1ente poderá adquirir na 'séde d� Bra-, excerce-a su;a nrof..i,�aã:6 há Est�s�.'rattls' sM�autêri'ti.!os
sil Kenel Clube, no Rio, um exemplar do folheto de

I
cerca dê. ano!l ..�.opde._eJ� ��- comtI_,oes., Para, graDde· mal

uutoda de Luiz Castro, intitulado: "'ComO' ensinar o S8'1 lo<i!le as suas:- a1'IJ?:a.dil_ha:g; dos lavradores. :propa-gam-se
(:ão",'

os ratos desaparecem. Da- com uma rapid,ez incrível.

CORRESPONDENCIA:- déve ser dirigida par!l rante a primeira guerra De s�is em seis seman<l.s

D:r:. J. J. ,de ,8Quz,lk, Bocaiuva, 5i
, ."

�x;" Postal: mundial Walcher, nascido luz uma ninhada �e
365 ]fl\)rianópo}is. vJi1Il••;.,.pert� ,de dOt�1

SR; J.OÃO UNO CIDADE
M ISS A D E 30.0 O I A

Filhos, genros e netos do sempre saudoso sr. João

Líno Cidade mandarão rezar no Altar da Igreja Santo)

Antonio dia 20 (2.a Feira), às 7 horas, missa de 30.0

cia e',l intenção de sua bonissima alma, para cujo áto

(�onvidr.m todos os demais parentes e 'pessôas amigas 0.0

extinto pelo, que antecipam agradeciroento1! aos- que

c ompaxecerem a este áto .de ,pie�ade cristã.

ELOGIO AO CÃO

Vest, advogado dO- Missouri, E.E. U.U. quando
foi caamado a' intervir ao julgamento dê um celerado

enve:�cnador de cães, proferiu um discurso que trans­

formou' se numa oração famósa, que redundou num elo­

gio ao melhor amigo do homem, cujo trêcho principal
aqui transcrevemo�: ,

O melhor amigo de .um homem poderá deixar de

estimá-lo e converter-sê °em- seu inimigo. Os filhos que

ele cl;l,1'inhosamente criou poderão lhe ser Ingratos, Os

,entes a quem, mais queremos no mundo, ê aos quais

�(onf:mnos nossa felicida!le e empresta nosso n91I1e, PQ-

,',derão trair-nos e serem desleais. Um homem' podê per­

der sua fortuna que, as mais das vezes, lhe foge' quan- �
do mais necessária. ela é. A própria reputação pode
abandoná-lo. As pessoas que no.s bajulam e n9S ren­

dem 'homenagens, �huje que o exíto nos acompanha;'
atlrar-nos-ão amanhã as pedras da malignidade quando
a densa nuvem do 'fracasso por ventura se abater sô­

bre nós.

,0 único amigo, absolutamente desinteressado, que
o, homem possui neste :qll,m-do .egoista,

_

o único que ja­
mais o abandonará, o único que' jamais lhe será ingrae-
to, nem traidor, nem deªl�al�, � o seu cão. '-.

Ele permanecerá ao; lado 'do amo na prosperídade
como na pobreza, nos bons como nos maus dias. Dor­

mirá ao relento, açoitado pelos ventos glaeiais e pela
neve que o penetrará até a medula, sempre que isso

significar aproximar-Se de 'seu dono. Beijará a mão ,qu�'

não tem alimento para orerecer-lhe e Iemberâ as feri­
das e as cicatrizes produzidas pelos -embates, da vida.'

Vélará o, sono de- seu amo míserãvel como faria se' ele
fosse um príncipe. Quando todos os" outros -arnigos (..l

ahandonarem ele permanecerá. Quando as rtquezas de­

saparecerem, e a reputação do seu senhor �estraça]har-, '

se, o seu afeto continuará constante como o curso' do
sol utravês dos cêus..

Se o destino obrigare seu senhor a lançar-se aven­
turadamente pelo mundo, sem amigos e sem pouse, tu­
do que pedirá o cão fíel é a alegria de aeo,mpanhtt....l0,
de guardá-lo dos perigos, de bater-se por ele contra

seus inimigos. E quando chegada a derradeira etapa, a

morte vier busçar o dono; quando o corpo jazer na ter­

ra úmida; quando todos os outros amigos se retirarem,
indifetentes ou não, ali ao lado da sepultura, se achará"

'

o nobre eão, cabeça entre as patas, olhos tristes e opa­

cos, porém sempre. vigilante e alerta, leal e sincero, at,�

mgsmo' ;na morte," ��
.

:' PROVÉRBIOS
Cf:0' que não ladra, guarda dêle.

PENSAMENTOS

.q
"

"

•.•um

J
,

.�
.

medclhe de ouro,
,

pelo preço\1

,'� O"

'0

o "segr�do" do preço' sem concorrênclo de Novo C LlMAX "Medalha de
Ouro" reside .no sua planejada produção em '�assa - utilizanao maqulnc:rlCII
ultro-moderno .... com emprêgo de mofêrtcs-prlmcs e mão-dê-obra especializada
in'feira�rite brasiletras'l Sua politico de vendes obedece ao. lema: vender ,mais ••

'"" (, , >.' .,-.
-

m�nor preço possível. EiOS por que o CLIMAX pode aumentar sensivelmente
sü'á qualidade, de ano para'onÔJ montendo sempre o menor preço I

,

ff� �1
�. i·

I

.7 pés cúbicos de espaço útil -, Congelador horizontal" amplo com 2'
- ,

"

gavetas para cubos de gêlo - Pintura fosfatizada, branco-neve e a fogo
(externamente) e porcelanizada (internamente) - Novo trinco - cromadO

•

'1
•

t

maCIO, SI encrcso e �eguro'. - lsolomento ,ctm lã de vidro - o isol-ante
térmico po, excelênclo - Conh êle de temp rotura outomático com 7

f,
graduações de frio - 3 espaçosos prctelekcs com, frisos anodizados e

" colo'r!dos - Luz, 'interna outomófico :;,. Bdnde,ja 'plástica PQ�a descOngilo
• Compressor selodo 9--91, econômico e sllencloso, aplicado na maioria
dos melhores marcas de refrigeradores n.rcloncls e fabrieado sob
licença exclusiva da Tecumseh Products Co (U. s. A.) - a maior fábrica
dé compressores do mundo.

",
.

i
j

� l'
j
,

Fabrkantes: i'(�.J'" ,{
:::;

.?.) ,,'

-.

IN DÚ,STRIAS PEREI RA ,LOPES S. A.
" i ';1;'­

'.;��Didribuidores:

�n;;"&0a.cfol
COM�RClb E INDOSTRIA,

Avenida são, João, 1.400 São Paulo

....... :..

para as armadilhas de m:t.. dores e para mal dos ratos,
neira especial. De outro W�'cher tem um filho que
-rnodo não 'Se compreenderia se prepara para 'ser o, seu

que até hoje rejeitou a co- sucessor. Acompanha 'O seu

Iaboração de ajundantcs. pai no' serviço, dando ao'!

Ele próprio sai de madru·. 'Iavradore!l a certeza de que
gada e coloca as .suas 25r não, haverá vaga no trono
armadilhas segundo

UOl,
do "'rei dos caçadorês de l'a­

plano estabelecido previa" tos".
mente. Para bem dos lavra -á.... .... . ...

meses atingem o estado de
se procriar.
A príncídio o "rei dos

caçadores de ratos", como

os seus amigos' costumam
dizer, caçava, em média,
70 a 80 ratos por dia. Como
também neste domínio' t�m
de haver progresso, Wal­
cher apre'senta hoje a boni­
ta cifra de 170 ratos por
dia. N,os anos melhoresJ'
chegou a caçar, números I
redondos 20.000' roido,re�.
Segundo' a suá p�'ópria es­

tatística 'Walcher já caçou
nos' campos ,e prados mais
de 1 milhão de ratos.-,Antes
da Segunda Guerra Mun­
dial Walcher vivia b\l.stante
,l>em d�s seus ratos. A-,in­
dústria e o, comércio C6.m.-·
pJ;aya1l1 as peles � as enU­
dãdês' oficiais�pagavam prê­
mios. :MaIs d.e uma fréglle­
sia que.'Se co,mprometera �

paga,r úm deterininad(f pré­
mio por cada rato viu-se
ante a bancarota, tal el'U

o número de vitimas que
Walcher apre�entava. ;Nin­
gu�ni c0':ltava com cifra:s
tãQ' elevadas. Os reco,rde;;
de;..Walcher não têm prece-�
dentes: < Cõmparados com

Waldhneor 'os demais/caçado
res de ,rato,s são, meros a....

prendizes. ° mais ,curioso
é 'qUe Walcher tem um se'

gredo. As, suas armadilhas
são "de tipo normal, 'ofere­
cido pelo" comércio. Mas
não resta a 'mínima dúvida.

que WaId'hner tem a.1gum
t,r_uque. E' ossível que pre-

MA'RAVILHOS'OS OS MAILLOfs 1959
. "

"

I!1{!gáyel�nenté �. "indústria nacio,nal vem atingindo
um grau' -de perteição que no,S deixa admirados.

Não q"ue duvidemos de no'Ssa própria eapa-cidade
já soLidamente comprovada' em qualquer atividad:e.

'

Espanta-nos a rapidez do nosso progresso,' co,nside­
I ando' Be que este desenvolvimento ,evidencio,u-se de al­
guns anos para cá.

.Estamos entrando na corrida muridial no,s mais va­

riadqs setôres, desde a indústria pesada até o mais in­
signiflc,ante objeto.

No ramo de 'modas, 'Onde sempre os brasUeir'Os -es­

tiveram em evidência e especialmente as mulheres bra­
::,n.eiras, po'ssuimos industrias que superam em muito
as s1mjlares .estrangeiras.

Os modelos de mamots,' shorts, vestido,s,' enfim
tudo que se destina ao, verão que, já- estão, chegando
para a pioneira .do nosso cómérclo �� A _Modelar­
;;ã,o rl.� abalar o,S' nervos. dos mais indife'rentes ,e mesmo

dos conservadores e antiquados.
S<>ria 'aconselhável visitar A M04eIàl', pelo' meno,s

para tH {} prazer de .apreciar estas novidades, antes que
elas sejam absorvidas pela' no,ssa fr,eguezia mais apu­
rada.'

, .

TOMOU SEUTOBaT"HoJE? �.
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RESULTADOS
A

DAS"
-r-

1
_

ELEiçõES ·NOS -MUNICIPIOS

DE TUBARÃO, BRA90 DO

NORTE RIO FORTUNA E JA-
,

GUARl}NA.' .

A .comarca de· Tubarão, abran­
gC as' municipíos de Tllbarão;
Braço do Norte, Rio FQrtuna
Jaguaruna,

e

Daí-: '0 "verdadeiro "record"
, �. .

, ,

pois," em 'tllês ; di�s foram' apu-
�

�
. ,

rados -cerca. de 24.000 votos.

tt�.ah:alh� do dr. J�ão Maecon­
. d,es.,·d·e . Matos foi notável, JX>is;
o.' i]üstre magistrado fez uma

.. ':v,er-dadeira campanha de enver­
. g'adllra em favQr do alistaniento

'; \.pe·l!corre\ldo os munípios de sua

01:::, �omarca" lugar por lug.ar.
.

r�su.ltadós sã.o' os seguintes:

--...:...:.'

:�'é linda... mas
e o CON-Fê/RiÓ?
Ao_ comprar móveis estofados, verifique se o

moleio é. feito com as legítimas MOLAS_NO-SAG
• muitô. mõlor co�fôrio
• excep,ciQnal durabilidade
• nunca cedem - nunc_a soltam

i::_;. .:.;< t

• móveis mais leves - .

•
.

dispensam o !_.Iso de cor.di.»has. � . percil'1t�e pano .

•
• conservam q e�toJpm�nt() .absolut9mente ln,defonnóvel

M:ÕLAS� DO JJRASil S. 1>.. '

.,'

fdbr.·e Escr.1 Rua sao �g�,'37" - Tel. 9-0519 - ex. Posta I 875 - End..Tel.: "NO-SAG" - São Paulo

.

IEVEND·EDORES. MEYER &.CIA.
lua Felipe $ch",iât, 33, e'Rua eo_nselheiro Mafra� 2 - Tel. 2576 -:: ex. Posta! 48 � FlQRIANÓPQLIS

---- -._._.----.-

. .

'O HAIS ANTIGO Dl�RIO DE SANTA CATARINA"
.

'. '.

,

Ferreira 1 Luiz Fiuza Lima

Rubens·�aiareilo -13

LÉGENDAS' '-OEPUTÁDOS

DE.'
. Ttl)3AitkO' PSD':__. AristiliaM Ramosj : 29; SchnockeÍ' 7" �rancisco Ganziani Jgfré' vatente' 4�{ Nelson Ghisi Walmor A. Borges 5

Senatória: Carips G��.es:' 2.579�' Ã'tilio F�'ntan.a: 9; Elias �daime: ,'345 Fre·derico· Kürten 341
� Fer�' '485 Her�ilio ·itóldã.o. da Rosa 482'" PSD·_:_ Elias, Adaime 8, .EricQ

, Sob a direção do: dr. Joã-o Mar- lrineu Bor.nhausen;' 5.7,1:0;. 5.72;
Erico_ Müner.:-· �3; Joaquim

I
nando B. Viégas 21 Frartcisco \

_Raul'Zabot 474;
,

M.üller 25 Jo-aquim Ramos '756
condes .de Matos, Juiz Eleitoral, Celso Rarnos.; .. 6.91'4.'

. J;tamos: 6.439;. Lenoir Vargas Mascarenhas 1· Gerhard C, F.
.

Grande derrota sofreu Q ex-o, L�noir Vargas Ferreira' 25 Os-
as eleiçqes' decorreram em plena"]' Suplentes j. Te'lmo �ibeiÍ"o:' i.�68: ,F�rreira:26; Osmar. éunha: 348; 'Neufert 3 João Car'us.o Mac. Do..: prefeito Arnaldo Bitte'ncourt; qu�: ma� Cunha 86, Wilmar D_ias 86.

calma,' sem. nenhum íncíderite, Brazilio C_ 0llveir'a.�· 5.029; �\vilÍnar Dia{:" giJ., �o n�ld' 134 .roã� Corrêa .Bitt�ncourt �omo' candídate a vereador não, _
No) municipio dê' Braço do

A apuração 'que foi feita por Jade Magalhães: ,7,0.97
,/ Leg�:Ada's: 'E'l'B: 2-.46'0; UDN: 143 Miírj-o:Qlinge; 4 Mário'_Br'u'�;'

.

eleger vereador
'.

Norte' não se realtzou eleições
quátrp. turmas� prolongou-se até Camaru Federal t . �T.B: Josp Vi- 5.1,01; :PS]):. 7.605. 2 Manoel Donato da L�� -15 Nor] pela úDN.

'.
,

para �ereãdor�s, po� ser' in�tÍ.i-
� bor�s,d.�"J;l1àdrugada de cada torino de Limá: 54; Doutel de Às·semb'leia.Legislativa· berto Urrgarettí 23 Oti!vi?' !\1U{' PSD - 6 vereadores." Arno cipio novo, .�uja Camara Muni-

.dia, �:��1··.três expedientes, Andrade: 1.956; 'P'e'rí Barreto 'PTB:\Walte;'Rôussen�: 15; Na� nir Bach'à" 5 Páa-lo Mendonçn '4;( Francisco A. Hübbe 772 Dilney cipal tem apenas doís t

anos,

280; José de �Mira�?a Ramos : :.' talicio "perkira - E�réelos: 29; �Ruy Hülse i44" Ro.nl;;;·'s' Neves' éh��es'Gabral 722 Antonio D.ayid MUNICIPIO DE RIO FORTUNA

25; Atilio Miranda: -145-:"
.

"Partsio Cidade: 7; Braz Joaquim 3;' .:Tupy Barre'tõ 2:
-,',

.' FÜiet� 739"· Luiz NaD;'�.i 590 Ma- Município 'novo, desmembrado
UDN: Afon�o·Wanderte�. Júnior:.. 'IA.Jve�: 1; Paulino, ;B�rig.o,: 26; P. S. D. - Antill)io da Silva": noc'l Erigido -Gostã 563 Mário do de Braço do Norte recente-

183; Antonio C�_ K -. ReIS: 349;. Ge·nhl Teles: 1;' Ohce Caldas: Cascais 16 Antonio 'Gomes de ,. 'Guarez� '478. mente instalado,. com eleições
AroIdo Carvalho: 309; Brazi1io 2.198 Walmor 'Oliveira: 50; ,Alm�ida 4, Benjamim 'B�rreto 31; '0 'PL, o 'p�p não consegufram tambem para Prefeito,
Celestino d� Oliveir.aJ ,48; Cel�o. Manoel B'értoncl'n'r 38 joaquim L. }pitác,j.o !li�t �234��rwi�' fazer vepladores. O P. S. p. cor- "Eleitores inscritos 1.876

R, Branco:14 ; Irineu Bornhau- B. Caryalho' in Àld� ]'edro Dí- Prade 2, Heitor dé Alencar Gui. réu com a'legenda do UDN. Votaram'.1.967.
sen : 3.770; JoãQ B. Filho: 41;; ·trich 16 João Coll!_del 'lO. .m.arães Filho 10 Ivo Montenegro 17.091 -ten�Q Senatória: PTB Carlos Gome.s'

Fernando J. Caldeira Bastos:· 8; U.D.N.: Albino, Zeni 4 ,Af.onso 22 Ivo Müller '2" Ivo Silveir� 1� . v·otàdo 16.088.
'

de
-

Olivefra' 21 . Suplente Telmo

Pelagie--'P.arigot Souza: 233; Ghizzo 44 Ademar' Ghjsi 4 ..066 JQsé Bahia Bittencorut 3 José M'll�ICIPIO J?E B�AÇO DO ?- Ribeiro 16.

Waldemar Rúpp: 38; 'Walmor Darcí de S. v:.ielra 22 Eduardo Gonçalves 2 'Lauro Locks 62 Le- NORTE '

UDN.' Irineu Bornhausen: 957
.

.

.

Aguiar BorgeS' 83; Santos Lima 32 Eugénio Vitor

UDN - Afonso Ghizzo 7, Ade­
mar Paladini Ghisi 359' Eucli-

,

cian Slovinski 6' Man:oe·l Siqueirà Eleitores .inscritos 2.,630, Vot Suplente Brazílio C. de Oliveira de.s Simões 1, Eduardo .8. �Li.ns
Belo 23'Mario Tav�res. da Cunha tar.am. 2:464. 870, 12 Francisco Canzianj 26 Fre>-

o, ,

Nazil BentQ 4 ·.Odihní n_artolo� Senatória: P;I'B CarlQs Goe. PSD:' Celso Ramos; 721, Suplen- derico Kürten 13,/Fernando. B.
me·ü' Yiei�"1 :0rlalldo' B..tlrto.li 9 mes de OHvêrra'10��,Suplente te Jade· Magalhã'es 737. Viégas 2, João Carusp M�c Do-

O�tyM�gaih'es Ma�h'��o ,ii, Os- Telmo RibeirQ 93. UDN._Irine·� Dllputição .Federal. PTB llald 240, Mario- Olinger 1, Nor-
ní Régí,s� 2 Paulo' Preis 91·. SHvio, B9r�há,us'én 1.381. Suplente. BraE' Dout�l de: A.!1"drade 4, Ferí Bar- bertQ Ungaretti 19, Nelson Bra-·
FerraFo 6 '\valdemar Slllles' 5;42'1) silio Celestino de Oliveira 1.271;' relo 3.. si1 6, Otavio Bacha 11, Paulo
PARTIDO. LJ!lERTKDOR: LOU- PSD Célso Ram·os 862 suplente'_

<,

bI>N Antônio .c".. K;' Reis 51, Mendonça 9, Ruy HÜlse· 121

rivaI'Lop,es. de Freitas 19� Cane- �ade .:Màgalhães· 903. Àr�ido Car'léalho .801, Íri,neu Bpr- Legenda 830

go TiJmaz Fontes 1 Câmara Federal. PTB - Paulino nbâuse·n '12 Jono B. Filho . 22 PSD _: Be·njamim Barreto 1,
p. R. P. Ariôsto Carvalho Costa. BUi'igo 2, Gentil Telles 1 Olic.!! j-walm.or A. Borges 14. Dib Cheren 4, _Epjtá�·�.t..en-2 Carlos von Linsirige'11 Junior 3 Calda� 40, Manoel Berton�ini 12. <�SI)' 'E'li�s �da'jme 2

..
Joaquim 'cour 89; Ivo Montenegro .5� Ivo

Floduardo Se'na 3, Heividi·o Castro I 1JDM - A_fonso'"6hizzo 8 Ade_- Ramos 728 �sm.ar Cunha 7 e Silveira 7, L�c!an Slowim;k� 6,'
Veloso 2 HonoratQ Tomelin 11·mar Ghisi 35 Darcí de Souza Wilmar Dias 53 Napoleão OliveIra 4, Nazil Ben-
José Ghizzo Gen:ovez 25' José Vieira 9 Edua.rdo Santos Lins 21 ASSEMBLEIA ·tQ n, Paulo Preis/_251;' . Silvio
Hothausen,. 430 J��élio Costa 2 Francisc:o 1J.anzian� 13 Frerlerico . LEGISLATI\TA Fe'rr�ro J.2, Waldemar Salles
Lauro Triches 1, Livadário Nó- KÜl·t!ln_1.306 João Caruso Mac PTB - Olice Cal.das 2 Manoel 138 - ,Legendas 1.i30;
brega 1, Walter Francisco da Donald 6 JoãQ Corrêa Bittencourt 'Bertoncini 4. PL - Lourival L. FI'eitas 13,
Silv'.a 701. 14 Mario Olinger 4- Mario Brusa U'DN'- Ademar Ghisi 9 Francis- Legendas 13.

p. S, :p. Adolfo Francisco da Sil- 1 Manoel, Donat() da Luz 1 o'ta.� co Canziani 4 Frederico Kürten 'PRP - ..Ariosto Costa 5 Flor-
,

va 14 Arí Millis 10 De·lamar- .- vio Munir Bacha 1 RuyÁfü}.se ?f 977 �uy Hülse 3 duardo Sena 1, José Holthausen
lome'no Vieir� 3 Haroldo Castelo PSD· - Antonio da Silva Cas, pSI) --.- .t\.ntonio S. Cascais 3 35, Walter Francisco da Silva
Branco' de Oliveira 1 Manoel de cais 4_ Be·njamim Barreto 16 Iii- �pita�iõ 'Bitt�co�l't 5 Hriitor 1\3 - Legendas 94.
Menezes 16 vert de Oliveira 4 EpitaS,iQ Bik Gú1�ar��s·.i Iv-6Si 'ielra,:::2- PSP - Adolfo Fr.ancisco da
p_'. :D. C, Cesar Martorano 14 tencourt 5 Ivo Moni:e"negr�" Lauiô Loc.ks .646 Waldemar Sal- S'l 1 H ld Ca t 1 B�_ ' _ . ' ., , .1 va,

'.
arQ o s e o ranco

Falavino Fe·rreira 1 JQão Paulo Lauro Locks 777 Waldem��Sar.: Ies 22- 1, Newton Borges Réis 1, Vol-
14 les 43.

, • t;_RP ,_- Jos�_ Holthausen ! ney C. Oliveira 46 - .. Legendas
PL -,- .Louriva·l Lopes de Frei� FS'p :...'.. Adolfq' F .. 'da Silva li 49.

.tas 4-
.

-

J ;V�lney' C� Oliveira 3 PDC - Luiz Fiuza Lima 23

PRP, -,. L(luqro Tr.iche·s 12 'IQUe_· Legendas PTB 6 - UDN 995 Robel'to Mattar 2 Rubens Na�a�
rino Alfredo Flach 1 Walter' '-PS'D-- 697' PRP .-:- -1 PSP - 11 reno Neves 2.�' Legendas 27 .

Fr.anciscQ da Silva 6 CA1WAR'À n'E� VERIPADORES: I CÀMARA 'MumlilPAL:
PSP", Walney Colaço de Oli-

•

PSD - José, Rodolfo Heide- :PSD _:_, quatI'� ve.readores:
veira 2

. '!Ílann 205 - Ludge'ro ' OarlO's Miguel <:rrlandi 232, Jo�o Luiz

pAMfo.�A' FEDER.I\lo ._-
.

IlTB :..c.: 'Lôch i65 e .J.:;uiz· A;-1be-l·ton . 1'50 'de 'Bjttencou!1t 229 José Manoel'
Melo 12 Napoleão' de Oliveira ái (três vereadores). Serafim 218, JQsê Joiíco Vieira"
DouteI. de Andrade 4L Feri Bá�-.

-

"UDN - José F. Hermesmeyel: 134.
ret·o 19 José de Miran�a Ranlo�l ,241 �. FredoHnQ 'Oe·ning ·206 UDN - ,três vereadores: ;Mer-

�u�ciente: 1. .229' UDN Afonso Wande'rley Junior 2 Antonio G. Heidemann 14ll _ gino' dos S.antos"294, João 1)u�r�
PTB fez um vereado!": Sergio ,Ant0'c1io C. K. Reis 6 AroIdo Cilr:' LO'UrellÇO 'Bõ'êtng 86 (quatro)

r

te Schmitz 229" Oliveira S.otéro
. ,.

Fe·rnandes: 591 UDN -:- 6 ve�ea- valho 1.130 Celso Ramos �rarlé() MUNICIPIO DE JAGUARUNA Serafim' 174,
dQres; �a.noel Cascaes:' 609; 1 Irineu Bornhausen 109 J�ã�) !Se'hàt6i'la ".' P'TB' (.:PTBl - :'_'-II-'-··_
'Francisco M;lfloel PortQ 540, ]3. Filho 28 RI!Pp 19': <{Ailos: Gim�s_; 121 Suplen\e Fortim' apuradas- na c<lmarca

-------------------------------.....-""'":��--.---------------------- ",....-'V.__ 104' u�nàs' :em, 'uma' única im-
, . ,

R!lg.n!IÇão, �e 'úm só v.�to,
A eliliçãQ' transc9rr'eü n.a mes-

.- Barão Hélio Àvancini 'Dutra de Azevedo. vós a 'imagem de uma sociedade be'11l ordena.da do ao trabalho S" aõ sofrimento, para' mos.trar nova estrêla, se aslierideu JIO' c�u". ��.':,. (Ir. Leão da Pruz, O.T:F.) e de ,COnfQl'l11id.ade cQm a natureza". e' fundar a verdadeira '''i�ua}dad�''?! ,Êlle, que é Assim, enlutados pela per,da de tãQ precio- I••• Pela fé, sabemos que. De·us "fêz o pobre e Deus, e que. vinha dll C�a "'Real de Judá, da sa figura elev.amos aos céus os· nossos o-lhos �

!), III;_ A VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA DE· o rico, que :Il:le hug1ilha e eleva" (2Rs 2,7.)... descendência de Dav'Í?! A Venerável Ordem para cont'emplar e .extasiar-nos 'diante do ,fuI- .•:.
�� SÁO� FRANCISCO P,�OJ)UZ A VEJlDADEIRA e sabemos que e'ssa igual'dade consist.!l máis .Terceira Francisca emana ê. produz igualdade, 'gOl" dessa nQva esbtêla do "Firmamento". E .no!?} j,

. I j IGUALDADE. - O SUMO PONTíFICE PJO' xiI, q�e tudo, nô. eUnl-p'rlm.ento da vontade divina, porque sustém a fé e "porque eleva ·os míni- regozijamos ante .a divina Providência' porqu� !'
.",'. DE SANTA E IMORREDOURA MEMóRIA que' é· c'uma sô�'� .êmb.Qra a 11lultiplicLd'ade das mQS àtos da existê'ncia, dan,d·ollhes por' assim não somente nos permitimos crer que ganhl!--".
..�. Ul\I OUTRO· IRMÃO NOSSO

'

suas manifestações e'xterioles' em tôda a vas- dizer, a consagração da vida religiosa" .. p�!que mos um novo "santo", cQmo, também, pelo fa:bí, .�.

'::...,' 'A tidão do dom.ínio humano. é característica slla, produzir amor ao pobre confortador de que êsse "santo 'pontífice", aqu!.: �

..

'" , VE:tj1!l-RÁVEL ORDEM.TERCEIRA DE SÃO ' Tanto o h·omem. que é chamado para emplf- e à pobreza e 1,10 lado d.êsse sapto amor, e' cu1- nlll terrâ fi um- "filho de São Francisco" e um .'t"
• FRANCISCÓ PRODUZ'A VERDADEIRA nhar um cétro de realezà como aquêle' que deve- 'tii> de· tôdo.�, 'póbres 'e ''l'icos, P'CHi' "S'a-ritli" po� Qutro "I�'miío nosso-"; e o será pôr. tôdo o sem-"

. - �..�.
.

�," , IGUALDADE'" passar a vida inteira"nas' "dépendênci-as;' eCQnô- br:eza-;' '

. .':;'
t . ,

'pre'!
. ' ....I.�.

�1 micas, �stão; :�ôdos, ná Wde'in e ria. Y0'c1tade 'd'e' .' Estes,,:.enunciados ,fazem convergir nosso Nascido em Roma a 2 ,de Março de 1876'; ,��
�, Dizia Le-ã·Q_ XIII, Papa de s.anta memória, Deus. O pobrq e o rico. '0 nóbre e. o lixeiro, são pensam'ento para cada) uma das Fraterni.d·ades ordenado sace.rdó'te a 2 de .brH de 1899, ascelli' ��

0.t':, que. a Ordc:m Tercelra Franciscana é uma ver- tôdos iguai!j_ entre si pelo fll.tQ de que' tôdos re� da Ordem fundada pé'Io "Serafiín' 4e Amor'" Jeu ao -Pontificado em 2 de Mal1ço. de. 1. 93� .•;+
G .da'deira, escola. de igpaldade. ]; falav.a, tã"o' só, presentam iS-Ualm.ente· o papeI'- que'. lhés desti- que 'a e'l!iemp'lo 4b. Cristo, aprÔ'xima 'o rico (10- Governon. a Santa Igreja '.durante 19 nos,.\ê.• da' igualc;lade que "e'stabêlecida sôbl'e os fun- nou o plano dà divina ProYidência, e qué a .fi- ·,p<ib�·e e' e'leva o pobre" a-os .seus. p1'Ópl'ios olh·os. mês'es e 7 dias e. viveu 82 anos, 7 m�ses e 7 dias. i't(

1 +!� dam.entos da justi'ça e da �rídade, lJãp visa' sÍl�.' delidade aos' .santo.s ·desí.gnios os identifica com. FranciscanQs, o s'imples bmão. que é o pé e a' 'AgoFa quando rezamos com a Igreja, .nali�, -::.:. pl:imir t9das as' distinções llnt-re os h()mens, a vontade divina. . mão 'dos demais Irmãos, é tã·o útil na sua Co- pompa da� exéquiás do "POlltífice da PazH: ·r·1 �
� mas fazEir da varieda;de· das condisões e dos .de- SãQ fátos comuns na H.istória: a rebeldia Í)1uriidade', como aquêle qrie. 'está' à testa e Cc A cinza vc:i1tã- à cjnza. � ,'. I

�:.. veres. 'da vida, l}m.a admirável harmoiíía, e um do súdito ,éontra o rei a tirania' do chefe con- manda em nome .!lo Senhor! ,,,," ; "Nós Te suplicamos cQm lágrimas, ó Se': ,"'t�
.... concerto' maravil'hos·iJ, dI,> q�al aproveitasse na- tra os governad·os, a 'r:lão do' rico que se: fecha Terceiros de São Francisco vós que formais nhor, que recebas a alma do Teu servidor, J� ...
•� turalmente os inte'rêsses e a dignidade da vida ao PQbre,. Q pobre que rouba ao rico, etc., - tantas' Gom'unidades quantas Fraternidadll;' es-' -Supremo !,ontífice, 'no seio' de_Abraão... 1· � .'

•..1 civÍl". .

.e, "são como barreiras .apar.entes desta igu.al- t_abe'leceis"l,embrai-vól\ tôdos 1
e sempre, de que "Que· êle renasça à Tua direita com Teus

�•..:
"..� Se. nós considerarmos que tÔ9QS os homens da,de· que ,resulta 'do cumprimento da o!dem, de. tudo' é grande na Cas�' de Deu'!!; __::. o que' ser- eleitos, c·o�ll Teus santos.:. - nesta hOTa, jA ��,

i
....!- são ,de uma mesma raça e que possuem uma Deus".

\ .

ve vaie quanto o que é ·servido,. e que as supe� o tomámos 'com:o fulgurante exemplo de tôdas ....� .me·sma natureza, e .que tôdos, invariavelmente,. , Mas, apesar de tôdas as inumeráveis in- rioridades são outras tantas s�rv'Ldõ'es. .as virtudes cristãs e nos orgulhamos .de contá-
..�.

.

. i. devem atin_gir o mesmo fim, - e mais, se.. con- justiças de que iJ· mundo está cheio, a Fé .nos _ Que reine' entre tôdos nós. uma santa lo e'ntTe �s "eleitos'" de" riosso Seráfico Pae II; ",_ �. 'si.de.l!atlnos tõd'os os deveres e direitos' decorren- enl!.Ína que também· soinos iguais' na· PQssibili-. igu.aldade para. não sermos' uma s-6 família tã·i)
, Sã·o Franclsco.

•

-
- ••�

·,.L::t1 _t�s .. qesta q-rigem'e 'do destino ide'nticos, de tó- dade· de, seguindo o,c:xe.'?'plo do Cristo, "tira sÓ nas re�niões e- ná igreja, mas por tô'da�parte Para nôs, que êle seja um exem.plo e mo- +••
< ,.� ...dos, ·n-ão·�h:l.....d1Ív�Qas quanto à c·onclusão de que '0 bem do. ma!" ,- e .fazer _florescer lírios e ro- onde' estivennos e onde' nos eneónfr'ãi·mos.·)Que delo e que os textos das. epígrafes colocadas ..�.'
';' .� tódos. sQnios iguais.

_

-
.

sa.s onde líavia cardQs li espinhos. essa igual'tlade não seja, entretanto. cohfusão! sôbre· õs quatro lad·os dQ' seu eatafalco, sej.alJ1 :
_ .1.'" '"Mas\ .. 'e àgor.a vejamos os pêsos! Como' O súdito' pode tirar o bem da tirllnía .. d9" Respeitemos tôdas as superio't,id.ade·� qu:e esti- 'como que. uma: outra biografia preciosa, Cõlo- �...

�
.

- ·t�.� o��h;on\en'!; não'. têm; tôdos, os mesmos re'cursos gove'l'nadore's, pelll. eoragem e justas reivindica-
-

vérem em nosso. caminho: à su�ori,dade _" cada ao lado de milh.áres de outl'aS, -dessa nlU:l� ..�.
'o:: .... -de-'- ip:1;�lig�llcia ,.ou de

..espíritQ,
.

pelas dive�sas ,ções prov.ocadas por essa mesma .ti,ranía; .� ti- encargo, de' êarÍiter -de' talentó"e :atê 'mesmo "de _1JdãQ i1).c·ontável: ,d!!, ··Pt:ád_ps· e' humildes' ,Irmãos I
'

..�� grada:çoes. �& faculdades pe'ssoalS; como d1Íe-' rano, subl11dQ ao c!1da�also pode brar .0 bem da' riqueza' (dentro dQS JÍl:iites cristão's); porque, de' São Fr!lncisco: '

<' -

. l."
'li. re.l\). também pelas faculdades físicas; como exis revolução 'que o mata pelo her'()ismo e 'pela tódas .ess·as' sup.eriQddades sãõ 'cotliO' qu'e'enrana- - "1;0) """<' !;i.DANDO· ÚMA GUERRA PE- ��•
.....'. te entre êles mil :difere:nças de costumes de santidade ·de sua mQrt� - pois para o cri�tãQ ções da superioridade' de Deus.,E por tôda parte NOSA F�ZIA Sô\I'RE'R Ql\TASE '�o.S

.

SS:' ,��.';; ...... gostos e de' caráter; 'nada poderá chocaI." t;nt'() ! e de modo especial para. o cristão! fiél) iíadá
.

t} recànto onde se ::tpontàt� Deus ê precis'o pôr- POVOS, SOMENTE :Il:LE .FOI .o 'CONCILIADOR.'I
..�. ·a razão .c�mo !> Huerer re·duzí-l.ós1 tôdos, à mes- aqui �a t�rl'!l éo�efe:it().�ip'P�e��ente. dI> a�a�'3. s de joelhos.

'. c '., .

EM VISTA DE UMA' PAZ SINCERA O DEF'E:W� #...
" ,_··tT••ma··Jnedlda 'e estabelecer entre' eles e.e·ntJ:e,as EIS aI porque mnguem e 'tao dIgno mn- Também que tôdQS os que· representam S'OR DE ROMA d CONSOLADOR CHEIO' DE ..+:..

!� suas relaçõe·s nas instituições, uma' igualdade guém é mais calmo na. sua humÚde altí�ez do mais particu'larmente a Deus';nlão se esqueçam 'sOLICITUDE POR TóDOS o.S QUE ESTAVi\l'.l ..�.'.:. ,r_igo-r.osa e'mat!lmática.• Assil)1, a despeito da qu� Q hom�m _que' se 'põe �s o.rd��s •. Deus".' de se ablÚxaJ: para quem' quer' que' a êles se NA AfLIÇÃO.; , -"
-. tIs. � f i.guald.ade .de origem e ae fim 'um homem não Como é, que' a Venerável Ordem Te·rceira . incUne' â: exempIo daquêle'· que, "sendo rico se

.

.
, �I,

. ,·t" ,é "igual" a outro .homem-'- na'acep-çã6 'tôda da Franciscatla pI'odu� a vjlrdadclira igual!iade.-l.?l fêz pObii- 'pór Í\OS!;lO .!l-Iuor" (2C�i. 8,9): "2.0) -jjlLE REPRIMIU COM UMA FÔR-�' "

Á-:.� p\l-lavra! Há "diferenças'" qu.� faze1tl_ diferir Assim o faz "excitando na, aImados seus"
.� T�r�eirõs de Sã,o Franc_isco' é,precisQ. fazer ÇA D'ALMA INVENCíVEL ,TODOS OS ERRO�;·.�

-

...... u'ma cria.tl!ra da outra! adeptos uma pl�'nitude' de fé, uma irradiação '(alei em cada um de;"nósj'1>' tH:u'lo' dê '�OJ.DA- DIRIGIU UM ÁPFJLO PATERNAL A TO·Ifo.S·,OS .'t"
• 0 IIi "Assim, <;omQ a -,perfeita constit�ição do côr- sempre mais viva dessa luz' divina que' f.az 'vêr, DO DE ,p,RISTO" e 'o !i.e ,"NOV,O M�ÇABEU." FILHOS-TRANSVIADOS DEFENDENDO A V�R�·.·

--: ) �t" põ hu·mano resulta da união e ,do conjunto dos no' seu ju.sto valôr, os homens, as coisas, Q.§ q!l,!!.. nO,!l('.o�tojgdú. à.•Saríta}gr�j�, �� nOme do. �AD1i;.�D�NTRO"DA CARIDAD�;.
" ;

..�.".
. �,. .membros-que níio têm tôdos a me's�la forma -nem acontecimentos; as .mais clamo.ros,as diferen'ças: _

própriQ' Cristo!";.
' .

. - t ,', "I.'"
._ .•� as"mesmas_funções, mas cuja feliz .associação. e dife'renças de que a sabedoria human.a "sempre" ;, .

-'
.

. "3.0) - PASTOR ANGÉLICO. :Il:LE .cONDU: �.: ,

_ �, ,I' .h�ilUonioso concurs·o ,dão ..ao_organismo a sua curta em a·lgúm, pont'o" apro:veita, para eican- {J SUMO PONTíFICE PIO XII, 'DE SANTA E ZIA COM ZELO INFATIGÁVEL"O R'EBANH'O� ". " :0:' .. �.� beleza plástica, a.suafôrça e apti,dão para pres' dalizar-se e .i!tirar pedras,..à face .d�a 'divina Pl'Q-- IMORRE.POURA.·MEMÓRI1\;, UM,OUTRO QU}i:� LHE ERA C'6NFIADO PARA"AS PASTÂ':- 4- .' ALF.AIA'TE do -S""UW(. tll:r O)!! serviços' necessáriQs; assim também f vidência".
.

'� . ,� � I_RMÁO NOSSo.;'
-

--GENS DA VIDA' ETERNA; .

'. ....i. '. oIlo'-'

. '- ......� ê�contra' no seio da soci'edade hum;ma uma vu-
.
> ."

�t" -'

"·r .�

••

-= :O:' '�
'}

. �j' tiedade -qUI;\�e infinita das suas ,partes di:sse- Assim, a .Obra g.randiosa do Patriarca, São,' Precisamente á 9 dêste .mês, .per,deu a' Cris- '''4.0) - RE'VONANDO quASE, O �RODI-�,. ,

.. melhante:s. "Se, f-ôssem tôdas igú.,ai.s entre si Francjsco faz encher a alma da plenit�de. dll, '�apc:lade o ,se,u .. Po�tif�e Máxh�lo, ::nosscO' 'Papa ,&lO D.E: PEN:rECÕSJ.'ES,� IfQJ ,UM ::bR..,\PO'R': I
.

� �� liv;es. de agir à �uà. vont�de, ca,d� u�� por '�. fé, fazen�o. produzir,essàs -é-o,:vIcções prátic..a"s" !,i�'XII, d�,ianta .!l. imorred�I:Ira.�!�óiia., Er� r.J(E;��P�G..i\.� F�Llt: FOR�A, DO' SE'!1. :P-E;NS*: �t�
t.l proprla conta, naq havel'la nada n11ns disl'orme sô'Ore a,lgualdade - e que sao, r!!almen�e;,C?,..,����l.��, f�! um �:fllhol?e'S�Q Fran�ure�" e_�m 11�O"ELEV-Ap'(9"Jl<El,A"S.WÀ,�AZXtJ',-GRXN� ••• ;:r
,.� ,do que uma:�al sociedade. Se;_ pelQ contrário, fundamento >da verda.deira ig_�aldade, .parli _a' .���l'lêgendª e-,<!ivlJla,: ,�PU:S J''UBTI'TIA:El..l>ÀX':'l'"DE' Í!Éfj:t\1' �I!A<l�L0&.U�N"(jIAt;.INS,�,1ROU Â-L-,_, ..� 'Af: 1�. por uma sábia irieTarquía de mereClimentos de"'qual e's�apará tio some_nte o merecimento �iá:n: .,...:-1"4"PA'��É·OIl,A: DA J,U.fi.;FLON!t..;::,",:�,:: -_ T.{}S PEN��M�NTOS .A'9S. POV;OS DF) TODAS.I __

':� . gostos, de a»�d�es, cad!! uma Itelas conco;rer te de Jesus Cristo, o Filho, de �eu�. Não .v�lO' .• :_, "Cºm',� su.a--morte � disse M!>ns,Cln:ho.r��t�.';;,.AS LING,UA�; Q'UE ORIENTOU PARA 0'CAM1- �t f,..,,� para o bem. g.!lrB;l, vereis le�al1�ar�se�diante de' Êlle aqui na terra, env·olto de, 1U!sérla" destlll,a- �a - uma lfrande luz �se apagou na .terra�e 'linfa ,_NH.Ú RETO". '. � \

� �++!���+:.��� ��� �jr+:.�..���..,..� � �.., .;,��� ��.-. ·� �..'t..����..!..! ��!++! � ����t.M·..·a�·-:.- D+���."t.\!'.-�_�-� .. �_.�".. �,��:1_ � •••• �_.. '. � .� .-���Cl"'«;«Y",.:.>�""��.:...-u-.4 ....WJ3W�'\ ��!!'-'�,,'l�._�..Jt'" ;�"lI;-r-.�' �� .. ",�.•� .... "
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ESTADUAIS:

.. PTB - 2.418

,UDN _ 5.371

PSD - 6.038

l'L :._ 20<1
PRP - 1.177

., PSP - 268
-

PDC - 43
.

CAMARA MUNICIPAL

-, :Felp<o
"

V--:-}ibe:i�o
_ Irineu Bo.:n·haus�n 828,' supl,
Brazilio C. Oüvelru 75J: PSD -

.

'lo!' .

Celso Ramos 1 . .8-21 sup.

Magalhães, 1.282;
CAMARA FEDERAL:
PTB (PT�) José V. Uma 7,

Rodrigo Lobó 1 Doutel Andrade
,

38, Perí Barreto 38, A,tilio Miran­
da 6, - Legendas 181:
UDN - Wanderley Junior 52,

Antonio G. K. Reis 9, Araldo
'

Carvalho 25, Brazilio C. Olivei­

ra 3, Irineu Bornhausen 691,
Waldemar Rupp 13, W\almor A.

Irorges 28 - Leg.endas.7·51.
PSD - Aristiliano Ramos 1

,

Elias Adaime 39, .Érico Müller

is, Joaquim Ramos 1.319; Osmar
Cunha 24, Vilmar Dias 6 :- Le­

genda 1.403.

ASSEMBLtIA LEGISLATIVA:
PTB _ Walter Rousrenq .1,

Paulino Burtgo 34, OHc� -Caldas
112 Walmor -Oiiveira 21 Manoel

, ,

BertQnc_ini 2, Alijo -Ditrich,l,l -

I;egenda 181
,

..."

m,a perfeita ordem.
Já estão eleitos . dois,' deputa­

dos por Tuba'rii·!) que são Wal­
,

demar Salles- pelo PSD e Ade-

mar 'Ghisi, pela ·'YDN. O depu-
- tado trabalhis.ta OIice Caldas,
apesar de ter um aumento de

595 votos. s� em TubarãQ, não

está com sua eleição "definida,
pois, os ·outros colégios eleito­

rais no Estado, parece que não·

corresponderam,
.

-como ,na .1!lti­
ma eleição.

0.1 ve'readQr
.

mais ·votado, foi
d j:oven! advogado dr. Arno Hüli­

Be, do PSD que 'alcançou' 772
votos",e é

.

a ·prime.ira vez que

co.ncoq-e a cargo e'letivo. O ye­

reador menos votado, f.oi "au.}o

Cascais; dô, PTB, com um voto .

O PRP e' PL não conseguiram
elege-r ve·read·ol·.

Tubarão 8-10-1958
"

O Correspondente

'uina de madeira,
com água, luz, ésgQto, à Rua

Osmar C�un:ha n.o 25. - Trave.ssa

,Santos

Para- tratar I! Ruá Tiradentes, 9 .

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,I.�.�
testemunhas, sentia bem de per- casa. ,As prinHiirjis palavras da

to a onde" de 'bondade que a cer:' éSpô'sa> ão ,a�istã-'lo:"'f:ô:mm, es­

cava e ao seu noivo. Na manhã tas: "Óra, logo hoje você a,pare­

seguinte' embarcaram para a In- ce que' é· dia 'de lavar roupas!"

ter proposto o' uso de babadou­

ro s l ).

Em Devon um jovem, pintor
foi p rêso suspeito de espiona­
geni. Ele se defendeu perante o

juiz, alegando que estava pin­
_tp.ndo um simples campo verdE!o,
onde nã-o existia nenhuma in ta­

lação militar. O ,juiz respondeu t.

'Colecionado de revistas estran­

'feiras po r Walter Lange.

79N.Q O amor é ceg-o. De duas famí­

lias de trabalhadore>!!, uma na

Inglaterra, e .a outra na Hollan­

da cQnta-se a seguinte histôrta,
co:no vel'd�deira: Riek Nijhof é'

Ia filha de um m ine ir o de' Lim­

burg, jovem, bela e... cega dp

nascença. Apesar ,ce cega, pediu

para cuidar do túmulo de um sol-

_,

"Gus'tavíi", disse 'e1a, ':"n'\e' ju­
raste .amor e fidelidade eterna;

glate rra.
---,----

Um rêccrde de assistência di- '

minuta ocorreu por ocasíão da

disputa de um jôgo de' foot-ball.

em Gemundcn, Hesse, AlemÍlnha,
entre dois teams,' que disputa­

vam um jôgo oficial. A partida

se realizou debaixo de uma tro­

voada e "um único" assistente'

estava sentado no enorme EstÍi-

\�
"Um verdadeiro inventor pre­

cisa pensar em tudo.", asshn co-

'tnr-ça um re'luerimento pedindo

patente para determinau.a inven­

ção. :c tinha razão o tal 'reque­

rente, 'porque' ped iu enrta-paten­

te para a, invenção. de um. cânta­

ro ou ,pote para tomar 'cervéja

"deitado", .

sem perder _uma gô­

ta do precioso c-onteúdo!
pOl' um guarda-

dado inglês, Jimmy Lord, morte
'''Não venha contar histórias, eo­

durante um bombardeio em Ar.

nheim no ano de 1944. Por so-
mo se você não. soubesse que' ali

, mais tarde será construido .um

licitação da filha, a.mãe de' Riél:
campo de' aviação americano".

tinlÍa conseguido esta licença dr.

IT.mHia de Lord na Inglaterra. Da

dio, protegido
chuva.

'�Assim' comó' o' esporte é -sau­

dável, também el!npo'lg.a e apaixQ­

na os espíritos! Vejam esta que'
.

li n'um jornal de Kansas,City:

Link Davis, de 88 anos de idade

e s�'a: espôsa 'de 8.4 an'os; escu­

tando um jôgo de' Baseball, di s­

�utiram e chegaram às vias de

táto. Link avançou com a cadei­

ra para cim.a da espôsa e esta,
por sua vêz, pegou um martelo

para bater no marido. O .resul­
tado da "torcid,a": Link Davis

foi transportado para o hospital

e' Mrs. Davis teve que compare-

Durante 10 anos um homem

co rréspondência SUrgida "entre de Filadélfia estava desaparecido. entretanto me contaram agora

as duas famílias, nasceu a von-
A éspôsa o procurou e mandou qu tens outra namorada e aman-

tade de' Warwick Irmão de Jim- .

_, "

por tôda _Jlarte' e por todos os te". !Que'rlda" responde pronta-

my de conhecer a família de

I'
.

R. 'k S
'. H

meios possíveis saber notícias do .

mente Gustavo, "acalma-te não

iex, eguiu para a olanda e
'-.

'

f"
• I marido

sem qualquer resultado., ves que estou enganando a ou-

com a cega. OI diversas vezes' '.
Recentemente 'êle' voltou para tra"!

visitar o bem cllidad,o túmulo do

Irmão, Quando voltou para a

Inglaterra, começou a estudar

holandês e o abececÍário dos ce­

gos. Assim conseguiu correspon-
der-se com Rik e, estranho, mui­
ta eoisa os dois tinham para CLUBE 15 DE 'OUTUBRO

PROGRAMA 'pARA O MiS DE OUTUBRO

cer perante o juiz!
_,____

contar um ao' outro! NQ

inver-IE DO> F h
no seguinte êle .voltou para a

m rj on, I1U rança, ouve I

.• dA'
-'

d
Inglaterra. C,laro que era Riek

um.a reuniao as ssociaçoes a
F

,

-

E t
quem para lá o chamava! Casa-

gastronom:a francêsa. n re os �
,

:
- ram pouco tempo depois. Cente-

assuntos' tratados que giravam
-

, r:tas de pessoas assistiram ao ca-

sôbre a arte de cozinhar, tam-

bé� se discutiu e se PI'O,pOS o

uso de uma colher pequena del­
quiseram ajudar com quarqu;er:

Dia. 18 as 22 horas "BAILE DE GALA" abrilhan
tado com a orquestra' do "PAGO"

'

A Diretoria do Clube 15 de Outubro, tem a honrà
de convidar as senhoritas associadas deste Clubé, que

quiserem Debutar no' dia 18 de Outubro em comemora­

ção ao 37.0 aniversario do Clube:
Outrossim avisamos que as inscriçÕes para Debu­

tantes serão feitas ate o dia 15' deste mês na Graflca 4H

das 9 as 1-1 e das 14 as 17 horas.
'

.

"

NOTA A Rainha do Clube será escolhida .entre' as
Debutantes mais aplaudidas.

.

samento, trazendo muitos e' bons

presentes para -os ,jovens. Todos

gada, que.. fa�ilitaria aos hóspe­
des comer todo o conteúdo do

prato. Após, 5, dias de discussõe's,
não se conseguiu um. resultado

prático a respeito. O antigo Mi­

nistro Gaston Gerard discursou

durante 5 horas sÔbre o C1S0 de

cousa. Riek ser-eia feliz e, ape­

sar de não poder ver os inúme­

ros presentes r�cebidos, nem as

Títulos definitivos 100 );lor c,ento registro de imoveis e

.
...'.

Impostos em dia

Trata-se de terras selécionad'as de 1.& qualidade

S I A L' .-. Rua 7 de Abril; 105'- 8.0 andar, conj. 8-A

,c' A/

Não ,permita que cCZ�Ql8il,1 erw,pçõell,
micoses;' manches vermelhâS. frlei·

ras, acne ou "psories1ll" estraguem
sua pe�e. Peça Nlxód"'1II ao'seu eu­
macêutlco hoje mesmo. ;Veja como

illxoderm acaba. com a coceira em '.
minutos e rãpidamente torna. .�

pele macia, clara ,e aveludada. li

nossa ga ...nU. é a .ua mato'

....otecJo.

A Diretoria
"sqrviette's", guarda-napos, que­

renêo êle convencer os

.

ouvintes
que o gua-rda-napo deve ser usà­

\lo ao redor. do pe'scoç,o e não_

nQs joelhos, - (Eu acho que '[ LIQUIDAMOS PROPRIEDADES'
•

I( .

�
># ....

'

.

� J -i ' .

p'or;�'otiro de viagem ao Exterior - No município de

CUIABA bem perUnho da Capital
'

13.300 hectares. Pilsto ........•......... : ... ,.- Cr$ 2.660.000 00 1.'
,

10.000 " Pasto ......... ; ...... '.,...... Cr$,2.000.000,00
5.000 " Mata fechada • . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 2,000.000,00
3.000 ,,'

-ex-ministro, deviasr. Ger,ard
,

CONCURSO PI, POSTALlSTA
'{T!'gente: Inscd-ções abertas. O 'Climcurso ,:realizar'

•.�-à lõm .Fevereiro .d,e 1959, ll_lais ou menos. Br�jl�r,e-s(!.
convenientemente, estudando pelas melhores e mais COIllf

pletas Apostilas Lex Curso, Cr$ 450,00 _ I.A.P.L, ins-

-i!l'içõ€s abertas Cr$ 400,00. Pedidos por reembolso.

'LEX CURSO

Caixa Postal, 1.497 _' São' Paulo

"

�.
Mll--t� cO!Jl. 2 cacho�iras de ' 2

,

.

� ';""'"

25 me'tros ....•........ �.�. :>0 •..p'(fr$ 1.560.00w,oO
MlItll. e pasto Cr$ 600.000,00
Mata fechaJia •.•.. , , .. , .. ;. ,.. Cr$ 1.500.000,00"

grande mostra de cinema abrangendo trabalhos

primitivos' de TllOmas A'. EdiS'on, extr.aordiná­
rias reàlizaçôes de David W. Griffith notáveis

, filmes da era d·o silencioso e, produçÕes de re­

centes 'anos, culminou numa, série< de nove pre­
estréias, exibidas para um I!úblico.curiQso e

entusiasmado. As pre-estréias for,am 'as' se­

guintes: "A Casa das Amarguras", "Amor na

Tarde", "Glória Feita de· Sangue", "Bom Dia

Triste·za", "Quando Termina o Espetáculo",
"Os Irmã·os Karamazov", "Assim Caminha a

Humanidade", "Fúrl;t da Carne" e "Amar e

Morrer" .

ca do Trigo, que ora se' realiza,
nesta Capital, afirmou que na­

quele EstadQ não"há dificuldades
no gue se r.eferfl· ao transporte'
da- produçã.o tritíéola; o agricul-

. "; .

" ,'; - I '. .

.
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C i"n é"m a

.

(jLÓ�IA FEITA :DE SANGUE, ,PREMIAD-O 5 VEZES!
Consagrado no Festival "A Histórí;' ,do Cinema

\

Ámericano", Realizado pelo Museu de Arte

Moderna do Rio de Janeiro

REt!1INGTON RIHD
NECESSITA,. FUNCIONARIO

POSSUA CUR'SO TÉCNICO COM­
PLETO OU CURSANDO. APRE­

SENTAR-SE À RUA TRAJANO
N.o 18-B _ SR. PERRONE.-DAS

16,00 HORAS EM DIANTE,

Calder WHlingham e Jim ThompsQn);
Placa de Prata:

MELHOR FOTOGRAFIA (George Krause).

A produção, ,assim tão vitoripsa, foi. re'ali­
zada pela Bryna �rientada pelo produtor Ja­

mes B. Harris, �om Q seguinte elenco: !Kirk
Douglas, Ralph Meeker Adolphe' Menjou Geor­

ge McReady, Wayne M�rris, Joseph 'l'urke'r 'Ti­
mothy Carey, Emile Meye·r e Susanne Chris­
ti.an.

Stanley Kubrick o seu j'ovem dil'etor um

dos mais famosQs ci�eastas da nova.. geração- de
Hollywood, já realizou "A Morte' Passou Por

Perto" e "O Grande Golpe" ambos distribui-

dos pela United Artists.
"

.

.

"Glória Feita de Sangue" narra �m episó­
dio, de'senrolado durante a Primeira Guerra

Mundial. Eis aqui, portanto, um grande filme,
que chega aos exibidores precedido dê grande
publicidade. Um filme' premiado cinco vêzes.

Um filme com tôdas as' qualidade� para, verda­
deiro sucess>Q de bilheteria! '

Placa de Ouro: yái'i.os prêmios, oferecidQs pE!-lo ltamãrati,
MELHOR FILME; foram disputados pelos' filmes em pre-estréias.
Placa de Ouro:

. Assim, após votação, o juri, composto de dez-

MELIlOR DIREÇÃO (Stanley Kubrick) e-sete críticos e' persQnalidades de rel'Élvo llQ

Placa de Prata: mundo cinematográfico braSTleiro além do Oon-

MELHOR. ATOR COADJUVANTE (Ralph servador do Museu de Arte Moderna de

NovaiMeell:el.") ; YOl'k, Mr. Richard Griffith chegou.à seguinte
Placa de Prata: conclusão, no que-se refere' aQ filmé da United

MELHOR ROTEIRQ (Stanley Kubrick, Artists, "Glória Feita de Sang-Üe".
'$SSSSSSS$SSS!�SSSSSSSS'SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS$SS<SSSS%%%SSS'

------------�------�-------------

Um dos maiores acontecimentos s,ociais do

RiQ ,de Janeiro, nestes úlÜmos meses, foi o

festival cinematog�áfi�, "A História do Cine­

m.a Ameríc.anõ" q'lie teve 'o alto patrocínio do

Museu de Arti Mode·rna. Sucesso absoluto. A

'\

UM-S9/58

V-eia· c.omo' é f6cil': coloque uma colher

,t(SQpaJ dê LeitG !vfoça ntJ:ffi' CÓpo. :p.es­
peje '0 seu' réfrigerãnttf.·<f'á�'otitQ;·" bem,
gelado. J\tíexa ... 'e pronto!
No calor, quando as crianças (e os aduj·

tos também) gostam de abusar de re-

'fre�cos... .. aproveite a ocasião para ali­

mentá-los melhor: dê-lhes' Leite Moça .

:com o .seu rc,frigerante favorito.

, '. E�se <lesej.CI'" um livret,o .11100 Receitas"

envie três rótulos de Leite Moça' para:
ProdutosNestlé - Caixa Postal, J.590- Rio,

LEITE.
_"", oc"

CriaçãjO�,�e ,1J.ma rê.d'� ,d,e·pr.Q�du�ãO
desePlentesseleclonadasdetnlCl

RIO, 16 (V1\:) - O sr. E9�ar tor não espera maÍ.1!·ci'é

3fk.horaSl
' Fin.alizando, afinpQú o.sr.�e:r- ,d� São Paulo:l)ar�ná,',S!j'nta Ca­

Fernandes Teixeira, diretor da

I
para levar seq, trigo "âs zonas dEi nandes Toei'lCeira que ·os trabaiho� tari-na, GQiás 'e 'Mina� <!Il'rais,

�:iViSãO de �stações Ex!e�imen- beneficiamento. Além di�.so, os de ,c'onstru'ção d.e silós

e,
vias �de

enq,
\Janto que,.'hoje,:,I1o Rio Gran-

s do InstltutQ AgrQnomlCO de Moinhos qu,e compram a safra transporte que' o govêrno "da de do Sul apresentará se)l rela-

Campinas, atualmente represen- dão Q!O produtor uma bonifi.cação União por interlÍlédiQ do Minis- tÓrio,;. finaliz,ando; ;;"s;im, a pri­

tando a Secretaria de AgriGul- de Cr$ 50.00 sôbre· ó pr.eço es.- tél'io'da Agl'icultu'l'a está exe- meira pártedos �rabalhos da XII

, ....'
'

tabelecido pelQ Minjstério, o que cutando, dará a Jodo o produtor Reunião da Comissã.)] gQ Trigo.

constitui um grande auxílio aos de h;igo ou de qqalquer' outrotura do Estado d;e São Paulo na

XII Reunião da Comissão Técn!-

.1
I,
I
I
I
I
I
I
I
I
I
.'

.COMPRESSORES' DE /AR .1
ESTA'CIO'NÁRIOS �� '.

• CapaCidade até .,6;000 �és3/rnln� ,.:�.� l' ,ri.", L
• Fabrlcafi'ti.o auacã. �'" j í�t;,\\ I
-. Manutenç:40 .Impla•••�onamlca : \,'.-;::\ I
• BaIxo conslolM� d. f""9a em �elafi'.O "i]+ I\; •.

. �\�.
:;-:- ao ar

.f.t:�O proGlKlélO ;.:t�.;�, i ·r k� ,"

"

,r
Mais de 50 an'08 éI. eXj:).rl.ncma .t"dlf:"�·'�� I"1\ .... Jill"a1\. < I

,

. 111\ � •

.

ATLAS COPCO BRAS�LEIRA s. A.

,
' .

EQUIPAMENTOS DE AR COMPRIMIDO

FiI.. !AL. .- pORTO ALEGRE - AV. PRESo ROOSEVELT, 529 - l' �LEF, 2-4834 " CAIXA POSTAL 20753

_-

peque'nos lavrador,es.

EXPERIMENTAÇÃO

�

-PAJ{A .0 FIGADO

'alimenta mais;"
=é delicioso!
�ompre�o, hoie"
no s,u
fornecedor habitual I

Quanto ,a·os trabalhos de expe­

rimentação, disse o sr. Edgard
F. Teixeira, que ,as Estações Ex­

perime'ntais de Campinas e de

Capão BonitQ logo estarão aptas

produto um auxílio inestimável e

que logo poderem·os atender em

mais dé 50 por cento às n,ecessi­

dades .d,o nosso consumo tl'itíco­

la.

OS TRABALHOS DA REUNIÃÓ

\..!<!�--t$; ..-�;�� E. ..;�-�,.

,i 'PRISÃO DE VENTRE'
PILULAs'Do AB�AOE Moss.
I'

I���;

çôes c'c'ológlcas paulistas. A S,e­

cretaria de AgrÍl!ultura de S'.

Paulo crhu o Serviço do Trigo

que tratará dQ fomento da pro­

dução e -4e levar dir,etame'nte ao

campo ·os ensinamentos sôbre a

mais :moderna té.cnica da tritifi­

c�ltura, com o estabe)ecime'nto
de Casas da Lavoura .

SUGESTõES 'A REUNIÃO
As sugestões que· sEtrão apre­

sentadas p'ela representação pau­
lista à XII Reunião da Comissão

prlende-.se à criação de �ma .ri
de de prodl1çã>(} de .

semel1tes s-é�
lecionadas e ne Centros R,egi�"
n.ais de Estudo's das Moléstias

Á. vertigens. rQsto quente, falta :de
ar, vcmítlllS, t�'nle·i�a... dor(l!\l de
eabe,-,a, à ··malOr parte OU, vei�
são 'd'evidas ao mau funcionamclI'

�o de ap'arelho digestiy-o (' conse·

guente PrisÍ1-c d� Ventre l':s
'rUulas d� Allb:;r.., Moss �!lO IJIdl·
) tadas no tratamento I,fa rrisáo 0('
, Ven,!re e SID� manifestaçõlõ'l t'

"as Angio('olites l.ii)tmcial1as pe-
I .Ia �aude f'ubliCi:l. M f'ilu\l!i /:10

Abbade .l\1os� são (:::1\(!35 P:H mi·

, ,[haréS
.

doe Pf'ssuas. r :1(',1 o

� ".... us.') das pUuIà, 'dQ Abbade MQs,'1.dos Cere'ais
, Nincip�lmente o

trigo.
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PRO�;RAMA PARA O PERIODO 'DE 15'DE OUTUBRO·.

�IO _:_ 17 Muito embora serva não. significa que' Lott dei- ' A_15 DE NOVEMBRO/58 .

"
"

tê da a imprensa desminta ter xará a- pasta, Lott como se -sa- 0lJTUBRO
Gal. Lott 'pedido reforma, antes bc', ocupa a pasta da Guerra Dia 16 -- 5.a feira -- CRA' DANÇANTE DO, DE- ,

de sua viagem para a Europa, desde 1954.
.

PARTAMENTO FEMIN�NO
�mbora .ins.istente·s .pedídos da nro - ,17 -' O' cardeal"Motta Início a's 20 horasImprensa,' Ó govêrno feder.al não. apesar de doente segue' hoje pa-
quiz conflrmar a notícia. Adian- para 'participar da reunião. do Dia 19 -- GRANDIOSi\. DOMINGUEIRA
ta-se entretanto. que o. . pedido. sacro colêgío de cardeais que Início às 20 horas

do
engavetado pelo. presidente vai elege·r o sucessor do. Papa Ü.ia 23 -- 5.a feira -- CHA' DANÇANTE 'DO D-E:..

0., Ministério. da Guerra o. qual Pio. XII. Enquanto. isso., dom Au- , PARTAMENTO FEMININO'
.

fOI engavetado pelo presdente I gusto arcebispo da Bahia já
:uscelino Kubitschek- que' pre- I chego� a Roma, Dom' Jaime· se-

lere aguardar o seu regresso I �uirá amanhã.
.

quando, tratará do. assunto. O
Diário de: N o tícias por outro la-

.

do, afirma simplesmente .que At'pedido. de tars'neferência para' re- .

_"UNCI'OS

(INE S�Ã O J O S É
A 20th (!ENTURY' FOX APRESENTA
"

O�-C IDOLO DA JUVENTUDE' AMERICAN'A"�­
em

,

\" .

"P,imavera do Amor"
.

I

'i '_ '�J, com PAT ,BOO'NE SHIRLEY JONES
DOLORES MI.(HAElS ARTHUR "O'CONN'ELL

em

.( I N �-M A 'S C O P E e Colar by de luxe

G -(-Ó-R 1-"'-- '-.-.--------- -HOJE--

� ·e·m -

,6 "D�LO i M O R 1;'A L'
BANDIDo' A MUQUE - com

CANTINFLAS .

....._........... ...,,;.�.__....__�.........,,-.....--....._:_....."""'-.....--����---......;----...::......----..,...----�••:.__�:.._cens.: até Ú. an�s _

Revista "Estudos"

AconTt:ClmenTOS _-'
por LEONíDIA

"pub llc-relation" Carlos

um lugar aprazível e convidatí­
vo para um "tête à tête".

- Os jantares dançantes no.

'Lux" continuam com uma gran­

de afluência; po is temos a vóz

de o.ur? de Luís Flôres, o con­

junto. Nabor - cardápios varia­

dos, uma ótima gerência e sobre­

tudo um ambiente seleto,
- Pude observar na noite de

sábado., no Lux-Hotel a elegân­
cia da Sra. Almira Goe ldner,

- Inézia Machado estava ele­

gantíssima com seu traje em es­

tamparias e seu cabelo. "fiou".
- Sr. Vo]ney Millis continua
�

. , _,.

a ser o personalíssimo em lha-
neza. De acô rdo com o estabele­
cimenno em que, ocupa a gerên­
cia. - �'O Plaza".

- Os "Chás dos 'Estudante.a"
continuam "in fóco" 'e são. as

reuniões
. que- animam às 4.as

feir.ll,s O "Grill-l;o.m" da Con­

feitári;Í Plaaa,
- Carmtnatt.í Jor, continua

encantando nas cantailte·s· i�ter­
pretações italianas e dáIjçaIl..!!o
"tout à. foit" bem;

posse na Câmara dos 'vereadores."
Aguardemos ...
- Sra. Ivéte Barreto, por sua

e-legância, cultura e .dlstinção
impreterivelmente, irá figurar
na, lista das elegantes da cidade.

.Alô Rubens!!!
- Como. ponto culminante da

'''So.ciety'' do mês de outubro
, ,

f'o i sem dúvida alguma o baile
de aniversárlo do querido Clube
da Oolina contribuindo muibís­
s imd a simpatia da Sra. Cid R.
Bulcão Viana. e Dr. Osvaldo.
Bulcão Viana.

- Festejou
Revista. "Estudos" cumprimen­

ta os seus distintos leitores da

Capital e do Interior do. Estado

de Santa êatarina. Co� a trans­

ferência do seu Diretor a esta

Capital a direção e a admínls-

- O

A1berto. Lenzi
.

é um valoroso
. ,

colaborador .Iiterârto.
- O cronista de "O Estado."

Sr. Zuri Machado, continua no

Rio. de Janeiro. e taivêz nos tra­

ga nctíclas alviçarefras,
- Janes Moda, contínua na

l�derança das elegantes da ci­

dade. E por sinal sua proprfetá­
ria possue um "quê" todo. espe­

cial, que nos faz agradar dos

produtos adqulridos nesta "rnaí­
so n ", Srta. Marisha Daux merece

esta nossa defe·rência.

-:- De passagem por nossa ilha
.

' ,

embora "três víte" constatei a

fleseHqa dojnoço simpático Lau­
'1.'0. Loyo la Júnior.

s,

- 'I'eremos em breve uma no­

va lista das elegantes da cidade

pelo. .cronista ue- �'O Estado." �
\ '\V

Rubens Cunha. Posso' afiTma�
que as elegantes, rnereceram

uma escôlha, esmerada,
I - Gosto, imen.samente de ad:
mirar a elegância sobzía, e ,mar­
cante do, ncadêmico

, Sérgio.' Re­
berto Nóbrega.

seu "Niver" a

srta, Hélia Ouriques quando foi

very. '1' very... cumpr-imentada
por seus inúmeros amigos e ami­

gas.
- E continua énlpo.lgando as "tração. não. poude deixar de se

dernons traçôes do. grande

Kar-/
resse.nt.il' temporariumente, A,s-

Maya. sim pedimos aos nossos estima-

dos assinantes queiram r;levar
_

- Em. questão.' de· simpatia e
a demora da cobrança das assi-

amizade, prima a sra. Zilma
.

Fernandes Seára. É naturas, que por um encarrega-
, um encanto.

do devidamente credenciado. será
de Senho.ra.

feita nestes dia�. Os números
- A linda residência do.. Sr. 3 'e 4 deste ano aparecerão em

fins deste mês, resp, Natal pró-
'I'ourinho fui inaugurada com um

-:- Sinto. a falta da vÕz. que elegante' coquítêl. Por motivo
- E o "pianíat" (rrão tenho '

. ar.rebata, de Luís Henrique. imperioso não foi possível o meu
mais palavras para qualífícã-lo)

.

d .'.
�

.

. Precisa rupal'e'ée'r, para o. deleite comparecimento., Mas c'o.nfQrme
e os ançarmo.s. .. Sem. o. .gran- d f- É

.
'

.

,.,
" . o. a clube. " ·um pedIdo "co.bertura da festa" estava uma

de LUIS F. Sabino não hàveria.
.

. 'I
� Estamos aguardando e co.m "co.usa"! ! !

dançal·lll'OS.- Dentro ·em b.réve 'o.. ... ,
.'

. .

d
,lmpaClenCla as nupclas da bo.nI-

pe'r eremos Po.r uns dias pois

I
'

. ,

• ,. 'ta Nezir Brina e do. íamo.s'o. "cro-
Ira, no.vam�nte 'ao Rio.. Um cha- " J T M

.

.

mado. imperi�o-;'o levará a R. J.
one;:. u lO armo..

,
. '.' - Teremo.s festa fogo.S

- Ranchq' da Ilha é de fato. , .'... '

b '1"
__,. 'drmks e Jantare's na resldenclll Está pois de parabens o. casal

um e o restaurante mas que
.

. ",
d
'-' do jornalista Sr. Do.mingos Fer- simpá.tiéo, proprietário.s da bela

precIsa e e_ u-ns-bo.n.. s 'disCo.s. É
,,:andes de Aquino, quapdo to.mar' 'mansão.

ximo.

P."AntônÍo Loebmann SJ

Diret_!lr da Révista
"Estudos"

(A .S AFinas igu.arias, frios, cQquitéis,
e as mais finas bebidas imagi­
náveis. E que decoração!

.

VENDE-SE UMA DE MADEIRA,
COM AGUA, 'LUZ E ESGOTO, À
RUA QSMAR CUNHA (TRA­
VESSA SANTOS) ,TRATAR À

. .

_

r

RUA TIRADENTES, N. 9.

.

ALTA QUALIDADE PARA
TEMP�RATURÀS ATE' 10000C

M A G N E B R Á S SIAI'
Rua Barão de °Itapetiningá, 140 -- conj. 124
"íeIs:: 36-3690 -- 35-4635 -- São Paulo

------------------------------------------��.-

JOÃO' JOS� R.
SCHAEFER' (OZINHEIRO,

Precisa-s.e de um co.zinheiro

ADVOGADO .:

CíVEL. E COMERGllAL
Rna, Vitor M�iieles, :24.
Das 9·i'às. '11 horas. .'

para .
trabalhar em um r�stau­

r.ante' na cidade de Joinville.

Tratar no HotefLa P'orta Ap. 313 I

smente hoje.
------ __._._:L -'

VE H-O E ··S E
VENDE..:SE OU· lROCA-S!�

"p_eodorci""_8a Fone: 8740

,Uma oficina. co.mpletamente
: 'F�RD 38IJE�4�ÔAS CONDIÇõES, À :VIST� OU A equipa<k par'a serviços de nique-

ERAZO, POR' UM 'FORI) OU CHEVROLET ?dAIS l.agem e cromagens em ge1.'al.'

NOVO: � � ,e Tratai: pelo.� telefo.ne 2966 p.o.

Tratiar com PÊ'I)RINHO no 'Ponto de Automoveis N.· perÍo.do
4 -- b;streit� � F!one 6270. Solon.

da manhã com o sr.

.(INE, RIII -

II
,.

. j

,

I

',o

-CLUBE RECREA 'IVO 'E' ruTURAL
15 DE NOVEMBRO

/

DE-

Iníéio às 20 horas
lJÚt 26 - ANIMADISSIMA DOMINGUEIRA

Início às 20 horas ..

V'a 30 - 5.a feira - CHA'... DANÇANTE DO
PAR'l'AMENTO FEMININO'

.
.

. Início às 20 horas
NOVEMBRO
,DJa 6 -- 5.a feira -- CHA' DANÇANTE 'DO DE -

.

; PAR'u\MENTO FElVIININO '

1 Início às 20 horas
Dia 8 -- Sábado -- Soirée da Associação dos Sub­

.

'I'enentes e Sargentos das Fôrças .Armadas·'
Início às 22 horas .

Di� 15 -- Sábado -- GRANDIOSO BAILE'DE ANr.,.
VERSA'RIO DO CLUBE

.

EM

'X)RNAIS
"VISTAS
�ISSORAS

COLOCAQOS !IA QUAL­
QUER OOAO' ee IlAsa ,

.

REP. A.S.LARA.
I\IÁ IENADOI DANTAS 40· S•• Ne.

RIO Df JANEIRO· D"f.\.;
Início às 22 horas.

(LU'BE
FESTA ES,PANHOLA

Orquestra "SUSPIROS DE· ESPANHA"

DOZE D I A ,� 22 - OUTUBRO

CINE SÃO ;J o S É

às 10 hs. -' MATINADA -

Shorts Jornais Desenhos'Colo-
, ,

ri�os, Comédias; etc.
- Cens.: até 6 anos -

às 1'h - 3%, - 7 - 9 ho.ras
PRIMAVERA DO' AMO'R

- CinemaSco.pe -

- Cens.: até 5 ano.s -'

CINE _ R I T Z

às 2 ho.ras - DANA .<\NDREWS
- BETTY HUTTON' - em

O �MOR CHEGOU COM A

PRIMAVERA

F�NK SINAT'M' EI.5ANOR. PAR.t(ER.· KlM NOVAI<.

- Cens.: até'5 ano.s __

às 4 - 7 - 9 horas
A MORTE ESPREITA NA

FLORESTA
- CinemaSco.pe -

- Cens.: até 14 a�os -

C,INE ROXY

às 2 ho.ras
AS CRUZÀDAS

Henry Wilcoxon - Loretta Yo.ung
HORAS DE ANGÚSTIAS - com
Neville Brande - Jean Willis

.S A N G s E E E SPA D A
- 14.0 e 15.0 Episódios.

- Ce�s.: até 10 ano.s -
.

às 7% horas'
O HOMSM DO BRAÇO DE OlmO

J

o CASQ M_AURIZIUS
- Cens.: at{ 18 �no.s �

CINE G L 6 R I A

às 2 horas

CANTINFLAS em

BANDIDO A MUQUE
- Cens,: até 5 ano.s'­
às 4·- 7 9 horas

O HOMEM DO BRAÇ9 DE OURO
c<!m Frank Sinatra - Kim' Novak

D�ni�l Gelin ':. Eleono.ra R. Drago
_,

.

_.:, Cens.: até i8 ános -­
CINE Í M P .J1: R I O

, às 2 horas
lIC�)RAS DE ANGUSTIA _ com

.
N!)ville Brand - Jean Wi11is.
�ANGUE E ESPADA - 14.0 e 15.0
Episódios .

.

AS CRUZADAS - com Loretta

!o.ung .-' Henry Wilcoxon.
---:

.

Cens.: até 10 anos '-

-//-'-
às 8 horas

. BILL WILLIAMS - MOVITA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Direção de: MILTON LEITE DA COSTA e ltUBENS COSTA
t Carta testemunháv'�l N. 1 J U' R I r P.·R I r D �tI [.1. �. àquele mesmo dia, o des-
da comarca de Plorfnnõpo- J U 'R __ � pacho do Juiz, Nilo o fez,
liso será interposto pÔr petição preceito outra coisa mesmo mas por- isso não .pode o

. ,'Relator: Des, Ferreira QU por têrrno nos autos, as- não visa sinão precísaman- recorrente, é claro, ser pre-
Bastos, sinado' pelo recorrente ou te 'sólucionar casos como o judicado.

- Provê-se a carta, seu "representante"." -"A vertente, em que a petição Em se tratando - assim,
a fim de que, no Juizo petição de interposição I..Ie é apresentada ao juiz, (1<!- ,de atraso que não' pode ser/
a quo" seja recebido o

recurso, com o despacho do pois de encerrado o expe- imputado à parte, e desde
recurso e lhe segui- juiz, será, até o dia t;leguiii,· díente, no último dia do. q.ue, repito se aceite como
mento. te ao"úÍtimo do �razo, e�� prazo, quando, então, admí- certo que � prazo só ter'
- Embora entregue ·tregue ao escrivão, que 'cer-, te a sua entrega, já. devida- m-ina às 24 horas, não se

a petição para despa- 'tificará' no têrmo de [un- mente despachada, aó"escl'i" pode deixar de considerar
cho. quando já encerra- tada a data da, entrega",' vão no dia seguinte", _ a hipótese "como um caso
do o expediente do car- -

Acontece, porém, e aqul RECURSO CRIMINAL N. de fôrça maior e dar a ela
tório o recurso foi teia- se encontra a razão d-e o 5,348, DA CQMARCA DE a mesma solução que deu opestivamente 'interpo3- despacho haver incidido em ITAJAI. Tribunal do Estado do Rio,to eis que dentro no êrro, que o prazo destinal10

.

O r a sendo assim, de- ao admitir. a apelação in­
quinquídio exigido pe- à interposição do reeürso monstr�do que- fico; '-:- ° terposta mediante petição,lo Código de Processo não se esgota à hora do en- que de resto, não foi, em levada à casa do Juiz, tte·
Penal no seu art. 586; cerramento do expediente,

.

tem'po algum, contestado pois de, no último dia do
- Prazo fixado P(Il' mas à;s 24 horas do dia., por quem quer que fôsse prazo, encerrado o expe-dias, no caso sub-judica À. respeito . do assunto" - que o recorrente, entre diente no foro, (apud ES­

só terminaria à meia que ESPINOLA FILHO, em gou a petição fora é verda- PINOLA FILHO, "CóDI­
noite de 24 de fevereiro seus comentários à lei ad- de, do expediente do cartô- 'GO 'DE" .PROCESSO PE­

. do corrente ano, e a pe
-

j e ti va penal, :. considera do e em casa do escrevente INAL BRASILEIRO", ter­
tição fôra apresentada questão superada, há por juramentado,' mas

'

aínda, ceira edição, vol, VI" pagoàs dezessete
-

horas e sinal um aresto, como os
.

dentro do prazo legal' __ 20.
quarenta minutos da.- demais, brilhante, da lavra às 18 ou 19 horas. 'do dia, É' ,

tmegavel odavía, quequele dia: do eminente Des. Hercílio 24 -, não havia o dr, Juiz a conclusão' adotada Sê)Vistos, relatados e Medeiros que', por se aius- "a quo" c/orno deixar de constitue conforme;" aliás,discutidos êstes autos tar, à perfeição, à espêeie, despacha-la, mesmo no dia já advertiram \ ESPINOL-A'""":;---:;----....-l..�\� de carta testemunhal N. não me furto ao-prazer- de seguinte, visto .como tendo FILHO, em perigoso preee--_..._......_.__•.•.._IIJI_••�."'.. -1, da comarca de Plo- reproduzir na ínte.gra:- "E obrigação de recebê-la a�é dente, sobretudo, -porqueAG''R')tn�,].. I'{.Jtl.4f�JO··. rlanôpolls," te s tem u- assim decidem porque da- às 24 horas, essa mesma impede a fiscalização dosAv",,� IY'I 11 nhante JManoel de Me- tando . a condenação de' 17 petição só não lhe chegou demais interessados,SESTIi..I�: A� j;iÚNZdZr por
nezes e testemunhado o de novembro último (san- às mãos por culpa única e Em. faCe do exposto opl-

� .

. , Dr. Juiz de Direito da tença de fls. 84) e a petI;ç.a:"o excluaiva do serventuãrto, no, em conclusão, pelo pro-
intermédio o,êlt;;te 'sensibiliz;úio .:

-

ngrade�e o� esp:cial tratamento. 2,a Vara: pela qual dela se recorre ou em qualquer hipôtêsa vimento da carta, a fim de'. ACORDAM, em Câmara .apresentada ao juiz a 22 por motivos estranhos ':à que seja recebido o reCUI'-

. à sua Senhora, por ocasião do -

_internamento'. na Maternidade' Criminal) por c�nformidade daquele mês (despacho de vontade da parte. so e lhe dado seguimento,"

de votos e consoante Opt- fls, 89), torna-s.e claro ha- E é sábido que o embarn- S M
Carruela Dutra, pelos Drs. José

,

d'
,

,
, ,J.",De .Paita, Murílo Motta, bem co- nau, em JU ICIOSO parecer, ver sido à \

apelação inter- ço Judicial criado à revelia
-:- Observam que, o Dr,S

' O Exmo. Sr, 'Dr. 1.0 Sub": posta no prazo legal, que, do interessado não porl., D t P 'bl'
mo ao r. D�re.to.r, Dr, Bi,áse Fa-

t. '

'

,,_ romo ar u. ICO 'designa.raco,. ��evd'a; .Jrrnã Super io ra e· Procurador Geral do Es,,?- no casé; � de, cinco dias .vír a preiudíeâ-Io: do, quando recebeu Os au-aos denlar§.,f\lnCi.ollári'os da casa. do, dar provimento à carts; (Oôdigo de Processo' Pen8J.· O Gódfgo de Proeesso Pe- tos para arrazoar o recur-Fpoli:$. lU/lO/58. a fim de que seja recebido art. 593-), 'A circunstâheia nal. tem um' ;:trtigO o 575. so, devia ter falado, uma----

,'"

·0 recurso e lhe dado segut- de s6,se haver apresentado qUe taxativamente p'r.escre- vez que ao contrário doM· ,A i f�.M· A' T I C,;.A IJ::lento. aquela petição: para
-

. ·4·i'1" �e:-:- "'não serão prejudi�/t- seu impedimento, no caso
_

••

A • Sem custas. pache às 23 horas do úIti- os Os ,r,ecursos' que, por não se verificou a preclu-,A.ulas i��divrduais ou em :.ve-. • E' o
_

seguínte o pa.r,ecel', mo dia: do prazo nenhum .., êrro, falta ou omissão dos 'são, desde que o titular doquena�. t�l'l�!;a� 3.,0. e' 4:"- sér:ÍflB 'Il.ue se .ad.Qta como razno influência exerc� na espé- . funci,Qnários, não tiverem cargo não o .fêz . intencio­Ç"in�!$l ....'l:J���W'!), .R.lla Sa'ldl!nha, �de· decidir:
. ,:cie, vis.to c()J;nO .��marcados seguimento ou não forc�il nalmente; � sim: po� haver· Marinh�o'( 11,<5 ;':lt�� Ç1p..!\ 1.7,' "..

, �·"c.a 1;ti . .,1;�steml;l�hª,ve'·"'" '.flor horas, 'dey�m. O's, prazos apresentados -déntro tl () d�clarado suspeito,}lor·a;'�]';··".it<'�;�]!""iU:': ·ii>�.·:.'r"I·'f�-:--·""'''''':'':)jo.���.�·j[�;·..c2.�·:·����e�'c·�o'1l..t·��""'��.··"'''''''''.'''''�a''·--l- '"""Zo'!",·"
-

�-':'.::''-'--; .". "-' ...... .. .. _". ._

0'.. . _ .,' "'f.ct°i'--'" ." ,'con 01'me. 'a l:!eunlçaa' l1'''_· ... '.' lU .......t:ll:i "f'ocua",,,,;. .LU ."�".' ,'�
-

-,_ .. _--A Câmara'só-não con---'-:--:--::�0:' � �'·"';"-"'-':·.·-:SORGE8.c DA R,'OSA: que, "nuto '(Q6digb�Civil; art. 125, FOI, preCIsamente, o �Fle verteu Õ j!llgam,ento em11i!',1�il!c h·"[,I . 6i.J'�>!"'\ 'p:_ot sinal, segundó êle pro' § 4:�), de modo,a. abra�ga' aconteceu aqui, diligêncial)ara o fim. deIliUiani-l ..U,", li:)dJt prio declara, é a que se co· 'p�rlOdos de sessenta mmu- Não
-

tendo, por qualquer ser cumprido o disposto no IAtaqUe! de a��<l. I! bronquJt", a' lhe do art. 639 do Código tos necessários a perfazer· . motivo, encol\trado o .Tuiz. art, 634, in fine, do Códigonlln«m oua "aUde C en.traqueeem 'p PI"" nu'mero de horas mar"" mesmo 'porque J'a se ence' d P
coraç�'" MaMoco l10mina ràptda. de ·roces_so. ena, e 0, o "«0-" . ,:-a- e roc.esso Penal, 'pelomente ai crlses, �regular1zando - meio legal e extremo d.e do e, se fixados por dias a ra o expediente do cal'tó- motivo de na-o fI'gUr'ar- o
re'plraçlo e garantindo um 80no· '",' .

·

tranqu1lo de.de o prtmelro diA tornar ·efetivo o recurso in- . regra e que" constItuldo·o 1'10, a parte, E! não lhe r�s Ministérjo Público com(J
Compre Mendaco alDd. hOje. Nasal

,

tA
, 'd' d 'nt t h tava outra altern t·· d' . .

O'llrantla é • sua malw ,DrotecAo terposto para a ms anCla la.·e VI ·e e qua ro ora.;;·. ' alva, 1" parte propri.amente,. no
·

.

superior contra a vontade! começa à meia noite, pa:.:a rigiu-se à casa do 8erve11': f.e.ito,.' '. ;.' "

rr 'M O R 'R I S n da instância inf.erior que o termina'r à meia noite' do tuáfio e, alí, f.ez ,entrega da Fiorilj:n6pàús, 2d -dê ..agôs-denega, ou obsta a sua a.'t' dia seguinte. Consequente- petição, O que o serventuá- to ,de 1958,
'

','.

.

Vende-se um, pre'ço d,e Qcasiã9 perlição e seguimento pal'a mente, desde que se tratava rio, ·então, de�ia ter' feito
.

-Fer,ieiJ'4 �astos, Pnisi-para negócio ii vista, completa- O JUIZO "ad', quem" ;_ in de prazo fixado por dias, _ e não o fez, flstou éelto. dénte e .Relator ' �
_

mente reformado, pintura nova PROCESSa.·PENAL BRA- até a meia noite de 22 à� por de;sconhecer, também liercí1i� 'Med;il'ose Rádio. SILEÍROJ', vaI,' IV, p,agil. novembro podfam as partes êle, qUe à pàrte· era as�egu'
-

B�lisário <Côstã
150/151. interpor recursó de apela :radó o 'prazo ttê" l1s "24 ho· .

Fl1i pr;;ente '_ Milton'Sendo o que aconteceu . ção da sentença proferida l'aS _ erà procurar colher. dã, .Costa '. .
'

..

aqui, o remédiq usado foi c na 'sessão de dezessete, O

�próprio:
.

entendim:ento de qUe o úl·
, .t"_'1�-O' despácho recorrido es- timo ?ia nunca é c�mplato,�l') t) !]��:. Q� .

l�rm,UHm,:t �ii:�;:J7:�i.;n�e·:�S:� :::�::.�:q�:·,;:':�;;r�:n--'Oep-ura'ç"a'--tJ'--:'d-e·--�)·Para comba ef rapld"mp,)1,' rooreio
Ev;dentemente, O reCal'- is,so, que, dep,oi,s ,.dess,e h.,,j- ...

. I·udeus nanas costas, Qores rcLi.inridCCl.S, leV,1np .1
.

tndas notunl�S, nervosismo, pcs in, so POr _ petição _ �que :.e aarlO, o cartono esta -1e-

��:;t�if��j�;iff'ü::� ��7i!;!�-::i': r::;":�;o� �:::or:c:b::C::V:::t�:Oo:r.�
_

P ti r-.II'''nl.,,"..':,:d,e· .... f',e rr.o
-

mácla, ainda hoje. CYSTEX tem au· petição e despacho _, só instrumento qUe represente " Uxil'iado milhões de pessoas hà mais

�"a13gr a;rc;;'te���sa garantia é a lIUB
'

pode ser' recebido quando. o ato a ser praticado é, de LONDRES, 15 (U, P,) -' nentes for�m"detidos,'" despachado de'ntro do qUl'l'.-- todo em todo, inadmissível. As autoridades comunista,�, ,
"

- :Blz-.;:se q'!1e todos êles fo-, " tabelecl'do pela lei Se êsse modo de, ver prevl;t- prenderam Um numero 111- ra:ql acusados d'e ,a'tl''',idades-
qUlOlO es '

determinado de dirl:gent,e's' •.A '

nt d d etl'to'rl'o J'a' lecesse,. não ter.ia. I;!eritjdl) o. pró-Si'onista:s e de h'aver� .JU a a o p ., ,judeus na Tchecoeslováqul'adevidamente, . d,e s_Paéhado, disposto no a'rt,: 5!Í8, § ';2,0., sob � acusação de .que- os
pretendido, perturbar as re--

t· ,
.

.

'd' do Códi.go de P�o,·.ceásà Pe' m t d' lações entre ,:a Tcheco-eslo-'Vende lotes de 260 a 72Õ

I1lqSI
aQs au oS< e. 'quEf .po e s"er esmos pren en Iam minar váquia.e· a',Repúblic;a ArabePor.preço de 'ocasião . f,eit,a até o'_d. i.a ..�e.g,•. u,·;.·.�.nte a.o nal

.

assim cori'c.ebi.do:, "A as relações amistosas com Unida, '.'� ,- petição de in,tér:P'osiçã<i de a RepUblica Arabe Unida' _ -LOCAL: Alameda A.dolfo Kon- ultimo do ·prazo; . �::, . segundo despaclios chegados
. Ultimadme�tue têm sUl'gld_?der com fundc's para 'Rita

Ma-. r -É o que se depréende, fie recurso' eom, despacho do-
'hoje a Londres, i�dicioS. e :. 'ma, ,ressurre!-,ria

.

'I maneira cla�a .,e irretorqui- juiz será, até o dia seguin- Os peritos em asslmtos çao do a�tl-semltlsmo, em

TRATAR: -: com LIBERATO veJ;. cJ.a redaçãó, de ig·ulJ.l�. ot� �o último 40 p�azo, en- ,comunistas acreditam que.a out':-"D� palses- comumstts,
LAUS _ Rua Conselheiro Ma-l mod_o, pre'ci,s'•.á., do. art, 578, .t:regue ao. .escrivãQ, qUe cer- medida poderia ser o com�- Nmotlcdlats chegadtaS a Vi"ena_ ,

.

't'f'
,

tA d'
.

ço de uma nova cam h
e a a recen e menc ona­

fra, 46 - Rua- 'kl�lirante Alvim, § 2,0, dÕ ?Mig? d�.p��es.'- "�d'11cadratnod ertllto ,a ,!U�::- anti-judiaca na Rus::n : �adm também
R
-'a deitenção _de

15 - Florianópohs SO Penal,. - O --c rec�rs') a a a a. a .-ep rega.. ..,.-:;. e_nos países satélites, Segun- JU e�s na uman a,
,:"_":"�_':'_----_"":�------;'_-�-:,---��""'-�-r-:�-- -

do acreditam, ,os comunistàs Fo! a. ,Tcheco-eslovaquia
tchecos não teriam agicl.o que� imcIP_U, a marcha da
sem a aprovação de \1rtla POllt-lCI_t pro-arabe do .blo�o
autoriqade "maiS: altá",�a:de' ,c9.��msta, Em, 1955j foi ela
Moscou, especialmente se .se des�gnada �ara, que eon­

considerar que o fato 'tem ch�lsse o pnmelro grande
importantes projeções 110-

acordo de ven!1a de ar�a-
. líticas, . . " ment.os a Nasse.r, E�se a�or-

Os peritos considéram do l?,0s em mO,!l!D�nto toda
que as detenções talvez te-

uma; nova p.olItlCa de Mc:s-
�nam obedecido" ao

.

pro,pó- eou de es�relta;, coopera.;ao
sito de salientar e apoio dos

com os palses alabes nQ Le­
países comunistas à" llolíti- vante.

I ca do' presidente Galn:Ü Ab.,
d�l NaSSel\ e slmit·- aItadc,s
árabes, >,
Segundo os desJ;>aeh913 re-,

cebi<los aqui, os comunistas
detiveram os dirigentes �as
comunidades judaicas de
;prag-a e das provencias. Não

. há detalhes ainda da. en�

vergadura da medi4a, po­
rém os despachos· sugl.'rem

.

;., '.', que àproximadamente uma
J1i__� , __ :' dezena de judeus preem��

E a família inteira

adora_essa sensação
de frescor e

limpeza que

Kolyno8 deln,
na bOcal

Tr�tar com dr. Wilson BI�ggi,
das 10,30 às 11 horas, Rua J,nô­
nimo CQe'lho, 1. 1.0 andar, _

'Sala 16.

----_._---"

TE·R R EN O S

PRE!ISA-SE
"De um PRACISTA com

prática, Tratar com a

Vva, Bertoldo T. Silva, à

rua Silva J'ardim, fundos
Açougue PÂGA-SE

o}ua.lll'R.lhrd o as-ulIIPv.i

.,_.oi1\-�'.'
•

.........-, ...-

..... ; ,,�.

NO BANHEIRO,
,

COPA. E
v

COZINHA!

.J

Pr�dUT6s-ád':
CÓMP. QUíMICA '�DUAS ÀNCORAS#�1. .

CAIXA POSTAL 2143 - SÃb PAULO
..

SADA BOABAID DOS REIS
CIRURGIÃ ,DENTISTA

ATENDE CpM HORA MARCADA�
����"'"
.. C��suItório e residência:
Rua Arcipreste Paiva, 13
TeJefone: 2066

Antônio "Adolfo Lisboa.e Sd.�or�
,,'

< -.

, particip.am .nos', p!lrentes e

nascimento de seu filho
�essoas de -'luas relações o

II E N R I ,Q',U E

ocorrido' na Matc'rnidade Dr. Carlos' Corrêa em 9/10/9'58
I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 19 DE OUTUBRO DE 195$ "'O HAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA OtATARINA"

DgD;�'-'��'1 a�ão c. /e -Reoreativa dô Prpfes
ó

)

Co.NSTRUÇAo. ,DA CD10NIA 'DE:" f'ÉRIAS, DO. PRo.FESSOR DIA 4 DE, JOVEMBRo." - ÀS' 20� HORAS.
PREÇO. DO� CARTÃO. CRS, 58,00 A VENDA, �o.M, TÔD�S, AS PRo.FESS,o.RAS DA ASSOCIAÇAQi:*.

•
'... :-r.�

'

,

'voa 4a �u\teat,Q..�;:::'

OUPA POtt.X-êEtÊNC"

- a mell1or<'iô1ip_O, ,da: Br_osil!

.,.:,_

• Os melhores" te_c:idós�
• Aviamento d.e­

primeira qualidade

• Confecção perfeita

(
, / ,

,A- YENDA NESTA ,PRAÇA

; .-, � , .

.G-��.:·,�k��;�h-;,tj;t�J:;/' .

ELETRO-TIlCl.'ÜCA COM"'� S. A.

PRESENT�TE PARAÓ'ESTADO
M. R."PINTO

C. P. 178

de- -iloje e que eleva; li. criaRça à

sua vérdadeira posição �& seio

da sóciedade para quem� devem,

convergir todos o� n9SSOB esfQr­
ços. A criança n�o _é, UM-pro-
blema,o li: -o problema.' , •

Com boa 'vontade- e espírit(\ de
trabalho científico - constl'uire-

- ,

mos em tôrno dela, um, ambiente

nOIVo, fo-rjaildo: a. Geral �iRla- �

dista,

'En�rêç'o de corres.Iro.ndência;
Instituto dos 'Elireitos da Grian-,

�a, Caixa Postá! 2635, Pôrto,Ale-

ro"\lvintes da Rádio Difu-
I

Não havendo verba tenhamos rumos ao. problema. -cisrva o menor seria conduzido do o fazém é sob "o' ponto' de .vís-

Voz, ,da Juventúde, n_? poder cp:iador' e Imaginação para Precisamos de um estabeleci- ao antigo regime. Mas ainda há ta de uma falsa Imoral, <de todo

de vulgarização da F�- obtê-la de qualquer maneira:' ou mento que- reúna condições bio- o caso de continuar díssímulan- �nútilf Enquanto- ,isso. pu1.ul�,
da Crianç� � �'PRIMA,: �p\lr', empréstimo 'ou nos' �alen- tipológicas e adequadas a tôdas de para não-ser transfe-rido. Uma pelá];' ruas os merreres abandonao;tf t

- " '), ,

focaH�a::i,ia,_j}'ese-!l-te, d9" do eréd1�o' oficial para consoo as exigêncjas piico-pedagógicas dissimulação continuada geraria dos, a quem acusamos d!J' t1ldoj;J:-".
tr�i'Í' de uma vez por tõdas o de formação' integral de um no- uma nova condllta;' definitiva.- apontando-os como monstros,
Reformatório _ exigido. vo tiprr. - mente boa porque terminaria a sem +nos lembrarmos ú'que.,êl:es:_"';l

dúvida, o', �,en'o� 'ati'U-so';: ..;;':M�s a .sua construção não pode.' Precontzamos um Sistema que ser bom.' I são um produto. do nosso 'rdes-

a realidaie cruciante- do e não -deve -ser protelada. reúna dois re-gimes, o ABERTO, ' O projeto do Reformat6rio se- 1eixo. f,

li: lõgíco cque se não darlarao e o FEGHADO, na mesma área ria o: seguinte: Para os grandes males, drn--um":!

que �. prohlênia 'estabel'eaim'ento' o' nome de re- do Reformatório, para que uns 1 --r;MonQbloco de dois anda- provérbio popular, o.lI·�grandes-
"U,im tão grave e atri-' f<n,tnutório:"'" observem a vida -que outros lo- res, 'com; luz e ar diretos. Nele renfêdios. Mas o :que' não é .pos-

;;t�rd;.íbaço da ím-

'1'
DevII ser, �orém, obra deflnt- vam '(! possam por, si mesmos ti- seriam instalndoll' OB, serviços 'de sivel é� ficarm'os parados• .('<..:'�

em !ôrI:\o do assunte 'a :�iva" sem improviso, cousa que' -rar süas conclusõe-s, fazendo um, triagem', admini'straçã'0r gabtnete tAbandônáfidQ os menones à

ae eognomlnarmoa t�s:.l fi!que e seja útil. Q improviso e;sf-ôrço- prôprto : para a -sua ' re- b+o-típolôgfco, almoxarifado; es- 'sua 'própria sorte ,e' .então;: jOHT

à qualqueJõ: Jovem de h'oj�, fn�o resolve o problema, pelo cuperação ." .; cola de letras, etc;' No segundo gando-nos no, outro"exl;remo,' me-
nos apresente ,a'os ,ólho,s eontrárto, consome dinheiro ,e É' áh:vfõ que o instituto deverá andar, apartamentO!l,])al'a',o pes- tendo-os nas cadeias existente'sj"

eoriserva- 'de-sorg,aniza-.{linda mais. ser construído 'Iluma' 'gr-ande soal e outras neaE!'ssid;ide-s, co- 'locais imundos e- ínadequadcs;
�:'" t'"

-: -, Será necessárío rerpetir. is's-o-t":: áréá. 1110 serviços inédi�o�hosPi.talares, res�olas' sórdidas sde per:dici'o, 2 ...

,

• I �

"

o certo é que Q nümero .Pallatlvosspostcs em- llráticn, . Constate-se de ímedíato' que- o etc. que não atingiremos, nenhumrob= Í('
ns desajuatados'vaumenta.. apenas,.. para�', acahnar o .elamor. �belecimêntQ deverá ficar di- 2 _ Esc·olas de artes e -õfíciQs, letivo: E prtncípelmente organí= a .....

)1;. E isso porque i cada: vez público .constttuemc traiçãor.a: nõs viâMo:· em=duas partes. A. primei- 3 _ E;stádiQ e piscina. -
- z'âiido e,scolas para-o, pessoal qU1!'

1'0 número de -rnenorés de- mesmos; aos nossos filhos, à 1'11.- é o -�e-gime Aberto 'onde, há 4 - Casas de m�l'auilÍ�pal'a um vai' trata-l' com os menores, que

�dOS.
' �

�,
nossa Pátria. estádios, etc. li: um,

-

regime li- grupo -<'te seis menores cada' uma- 'd'êVe 'set' ',uni" pe,sso,al <altament» •

enor desampafll�Í)",!t\br:a-, Façamos �m esfôrço no senti- 'bel'al, com,· maior númér� -de chefiada por um casal ... ·Essas ca- -especdalíeado, indi!!,cutivllhl_l�ntc.
as ÍI\jun�õei·'atuai�. da (Q

..
de' provermos com um Itp:a:re- atl'açôés 'i!" onde o menor se, al- sas poderiam ser m�ior ,.()y.-me,.. -Entretanto, temos. a impressão ..

e, fácilqlente, se''1;prna lhamento dtteh:ivo- '4 enorme .ne- fabe-ti� ,e aprende uma _prof.is-, nor número, confo-rme.-as' neces- que êsse ê ãssunto que -não 'p,oe,r'
<

'

ti-social.
_ (!essida�e reinante, mas nUftlw ,�ião, 'nã'() esquecendQ' que' e!ll .am- ,!lidades, �e nelas os me�nores te- espera'r iri.ais-, 'nem 'suj.e,itar-se 11.-'

s dizi� Ramos P-aehec?: -: .concentração d: �nei!gill" govêr- bos-,os regimes um dos princi- r(/am, úm ambiente "da J:amíHa. umá, delobga burocrática ...
-

o menor anti-so�i.ál, c-o'mo ,'110 e povo' em, geral, utilizando pais fatôl'8S de' recu,peração é () !> _ :pavilhõlls perterice�te:s, 'já' O Brãsil, ,a sua cultura, � li-

,�,,�emos, é ''UIlja incõgu.itã' os i'e�u:rsos 1i>ficiais e" privadQs..- �raba'lii>.
" aQ Regime Fe'Cllado, e' onde Os de berdade, a justiça A:e o direito

iIIa. Pode se,r 1-'pqssível de, �omél'cio, a industril.l, os es-,
'

A segunda 'um parque agri- melhor, aproveitamento, residi- exigem uma imediata, solução. ,..' ,

ração imediatll-, 'II1�s �ode; tabelecimentO's de crédito,' t.!ldos cob, para um Regime F!chado, riam .isolados do grupo, em quar- srs. ouvintes de�A VO)5'da Ju-

ce das ,pr�cá'ri��) condições 'de!vem e têm"'a -obriltllção de co- m4ls'óde o-nde o menor tém opor- tos de !rês, �is�aliz�dos ,por Vigi�l'ventude, 'fa �llÍ' vã-o .quase três

flesa com qqe -:e�nta a 50- operar. tunidade de ir ?bser\1andf por ,si !antes especlahzll:dos. -

.... niêses que êsse _' programa foi

)'e, tornar-�e' u�: Cl'i)llinoso, '"
Esforços ,e, iniciàtivas isola-' mesmo as regalias" cÓ;llcedidas' 6 -:- Pavilhão ,coletivo, CQm'. lde'alizado e lançadoJ.ao ''!Ir, pé la

rema periéu-Io�jdâdé, dQs não resolvem. Tratll-se de aos demais. quartos de' seis, onde os meno- '.Emissora iia FamíJia�!. É'um' tra-.

iato. que', o pi'oMema tem um 'assunto que mobiliza tôdlfs Elil'M q1,Ie isso gerariá' a re-
res seriain fiscalizados in'tensi� 11a:llío organizado �com II l.ito;.de

e 'estlfs estão as fÔ-l!Ças, volta. Njio obstante, dá revolta vameirle e sujeitos a um.a disci- levar ao cOlÍhecimento do cata- ,t..

Partindo . do, pontl} 'de, vista inicial surgiria õ amor-próprio plina mais rigorosa,- rinense a existência dessa -nova
� ., 7que os m�nores desajustad-os po- o' 'desejo� de conquista doe Uma

- Pavilhão para tis mais fil1úrofia _ o PRIMADrSMO _

que se faça iss!>, até que dem ser }'ecu-pe-rados e dt!'o:qt�e� '�va posiçã-oqua,ndo ,esta é aces- rebeldes;' com regime',cQrr�tivo. fruto ao pensamen.tl! cieu.ti:tico_,"

e providências' defilliti-, 'esta recuperação. só se fará�com sivel, bastando para isso Q tipo 8 - Porque de' agricÚltu-ra.,

:..amplas, é necess�io' e-n- 'uma assistêlf-eia psico-pedâgógica ;de 'conduta de cada um. Outros 9:- A:viário,

a realidade. É l?re�isG e profundo' estagio de adegua�ão, dirão- qll- 9 menô-r po-deria tor-' O 9ue há de novo nessa nossa

'r reformatórios para os Humana às exigencias doa socie>< nM-Jle transferência de regime,
sujestão é ,a tese' aos dois regi­

estão. des,aj)lstados e cau- dade e' às -necessidadf!i4, da cria- ',�Uel'llma ve'z -obtidll farIa éóil!' que mcs, llend,o que mesmo assim' o

R
'

,

um duplo mal à sociedade çã?, o que não se ,enc'ontra mais uma: 'vez, obtida �ria com... que
eglmÉl Fechado; ainda conll-ta..

prejuizos em si e]11 nos lares ném nas escolas 'êle' reto-rn'ar-se à cónduta ante- como' vimos, de graduaçÕes quan-

filos anti-sociais cometidos, e cujo.mal ,ainda sê agrava ,pel:a rior. �� to às l'e'galias, tratamento e dis-'

do devid,o ao exempl<f que crise social, m.o.dé:rna, sotn<os .de Se tal ocorresse, como 'não se
ciplina,

novos anti..:sóciÍlÍlL ,o_pinlão que se -"'ileve ,dal" novos trata ,de 'uma trlitisferênciã de- Tenio� p.ara nós que '-seria lima

]0-
-- -

'&rt solução, é .lógico que deixando
de lado certos sentimentalismos
baratos que não -

êonduzem a'

nada:

gre-, ou com o Sr. Alvaro "Wan­
QpandQ chega o momento' de delli F.o, 'à, rua Artista Bittén-'

S'é"1ãliíer qualquer coisa em de- ,eourt' n.o 36, nesta.' I,

finfti.v"i" não-"faItam os possui- . O PRIMADISMO é-.a.,ban�eiI'a.--
� " 'dol'�e "1J.ons sentimento's" que �. b d' d

.

, ,'�<?
_ ,a crlança, a an, eIra- a Juven--

,

.

almnta'Í'n os méto(fóõ" - ind-l'cados" tude, ,a nossa bandeira!
t.'fJiI!J..'. rdll�kuito cruéis' ou errados

.

�,h éI!:��tnto, nad; fâzéme quan�
•• �, �. -

1'"'

..l

MADAGASCAR INTEGRA�,St����
NA C,o.MUNIDADf fAN(fJA

TANNÀNARIVE, Madagas..
car, 16 (U. P.) - Uma nova

Comunidade de Na.ções
Fra�cesas começou ',a tomar

f(jrma, à,. noite passada, de·
, pois que. esta enorme Jlha.
maioi:' que a própria :França"
decidiu, - éônstituir-se num

dc;>s Estados membros 'da
'ComúIiidade.
-A decisão foi tomada.\pela

Assempléia de, Madagascar
por 208 contva: es 'VOtos. ' , ,

A votação confirmou o

pronunciamento_. de..>28., de
.,'s,etembro últiíno,·".quando -a

'''�
. t __ )l!rança e todol; os seus ter-,

'rjtórios ultramarinos' apro­
varam a constituIção da V

República, pattÕCinada pelo

;.
"Premier" genêral de G.av.l-
le.
O pacífico atô de; ontem

confirmou que muita coisa
se modificou, I d�.s«!e 'as de-

(Ass.)
Alvaro Wandelli F.o

• f

Madagascar, com-' mlla
. população de ",:5.0,OO.QOQ de
pessoas, das quais' ap'e11as
100.000 são franéêsas, ê os

' •. h'

de�ais ,territóri6s-;:,tla 'Fran--' 'v
..... -.,... . '.'

ça,-eom exceção da' Gu.tné;'
,,'

votaram a 28' devsl:ltembro 'a
fàvor da integráção' na Cn­
riluI_lidade Franc'esg:'

,

_A Guiné, é agora em- paiS' -;---:
independente.

sordens em massa· de 1947,
na ilha, em favor da inde­
pendência.
Os franceses esma-garaa",

a révôlta a um custo de 80
mil mortos.

..

. i

Sc,b a responsabilidade .da Profes-sôra OLGA BRA­

SIL DA LUZ e reconhecido pela ,Secretaria- de Educa-

cão e Cultura de Santa Catar.i-na.
. .

.

Prepara alunos ,pa'va o Exame de admissão ao Gi-

násio e escolas ,equiparadas nos segúintejl horários;
d"s 8 às 10 horas e ,

.�

d3 s 13 às 15 horas.
.' "'-

. P\'eci'sa Profes'sôras para m�nistrar aulas nas qua·

tI'O S'é15es primárias para o ano de,1959.
MATRíCULA abellta para, tôdas· as séries a· partir

de Óútubro. -

,

Cada class'e terá no máximo 25 alunos.
OUTRAS INFORMAÇõES'; Rua nraden;tes 49

Diáriamente ,das 8 às 10,00 hora's.

," .t.

."

� DtiRA,�M,A'S
E GASTA MENOS:!,

Economia
Durabilidade '1

Acabamento pe-rfeito

"

,

V�RIOS TIPOS· ,E TAMANHOS,
('ONFORMf AS ::StJAS NECESSIDADES

. " e voce altr'lda eSCOlhe;
• Com'ou sem caldeiro
.. Saída de chaminé em cimo.
00 Iodo ou oJrós

'

• ,Com ou sem tampa esmaltado
• COm ou sem serpentlna/ ,

@'(á9uoqblenteemtÔda
a casa�

',�.. ' ,�.'J� ç �elhor fbgao� v ,Ç!fasde t904!

C��L�S HOEPCKE S. 'I., Com. e Ind.,

Secção dê ferrqem
- S E

Precisa-se dOe uma funcionária para o cargo de
ECÔnOl'l,a nO. Educandário Santa Catarina. Pede-se �re­

féhmcias e paga-se bem.
Tratar à rua Saldanha Ma'rinho 34

,

_ ....... ,...,

",

r===�=�=,��:E RECREATIVO
f

II 6 DE· J A N E I R O

-,I'� ES T

R/E I TO'

.

PROGRAMA -PiL1RA O MES DE

OUTUBRO

O Clube Reéreativo 6. de Janeiro
comunica aos�seus dignos asso­

'ciadõs que em virtude do LLtlfO
. OFICIAL não haverá yesperal
dançante dia 12 prpximo.

A nlRETORIA

DiaX - Sábado - GRAND�OSA "SOIRÉE
DOS 'CASADOS" ABRILHANTADA": PO,R.

PACO E SUA ORQUESTRA DE

DANÇAS.

NOTA Res�rva de
mesas, nã-séde do' clube. E' indis­
pensável' a apl'esentação da" car- )

.teira social'ou (, talão do-mês cor­
rente.

\'
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Jogos de verdadeiras

proporções, com autênticos
titãs da pelota, teremos
somente dois nesta e-:tápa
final do Campeonato: F'í­

gueírense x Paula Ramos e

Ávaí x Figueirense.
Hoje teremos uma tarde

de gala. Sim, porque' logo ,à
tarde vão se defrontar al­

vHnegros e trícolores, Os
primeiros são os vice-lírle�
res, estando cinco pontos à

frente dos paulaínos que
são os terceiros colocados:
Pelas colocaçõeg-, dos dois

"TININDon 'FIGUEIRENSE E
- PAUtA ' RAMOS. \ ESPERAM REALIZAR AA MAIOR �BA1AltfA '1)0, (tMPIO­

NATO, NAO 'fAtTAft�O, flJS D01s '_RIOS (RE�EN(IAIS' PARA JANTO COMO FORMA-
i�'; '71,;;�1:'�;�:"'h��f;,,,'(lt��;' :[IQO 4iS lUAS fOUJPES. ,

Clubes vê-se que dos dois do de duas bonitas vítõrias ser expectadoj- esta tarde maiores e entusiasticas as­

conjuntog que hoje se de- o coniuntô de Va1Úió:"7 x 2 de uín dós' maícrêse mais' sistencias,

frontarão, somente o "De- frente, ao Bocaiuva e 2 x O empolgantes confrontos do t
_

cano" tem chances de 1e- diante do 'I'amandará, .ano assistindo o famoso QUADROS PROVÁVEIS
vantar o título de ,58, isto O outro possúi a melhor "Clássico da Disciplina". I FIGUEIRENSE - Djal-
porque está atrás do Avaí, serre invicta 'da cidade;' 'ma; Osni, Trilha e Wal-

que é o' líder" apenas um, com vitória inclusive SÓ"" Dois quadros que se mor; Aniel e Fausto Nil-

pontinho.
• bre o Avaí qUe vinha de' equivalem em técnica e

i

ton; Wilson, Silvíno, Pere­

UID irá à liça para ten- longa invencibilídade.. Está coínbatividade farão as de- t réca, Erasmo e Edemir.
tal' mais -uma vitória nessa embalado coma, nunca o' líeias dos f10rianopolita-l' PAULA RAMOS':"":' MaH­
sua nova fase de sucessos. alví-preto. Ainda há pouco nos que aguardam com in- ro; César, Nery e Manoel;
O objetivo do tricolor é empatou duas vezes com o comum I,'nterêsse e il.disfal'-l ValériQ e Zilton; Joquínha,
conservar-se no terceiro Olímpico .dentro e f6ra d€ çado entusiasmo o-momsn- Telmo Helio, Sombra e

pôsto, embóra tenha algu-: seus domínios. to da 'grande peleja que I
Ailton:

ma possíbllídade de ser vi-I· O públfco
-

aficIonado do deverá arrastar ao campo ARBITROS
ce cámpeão. JVêm precedi- esporte das multidões vai da rua Bocaluva uma das I José Silva foi o indicado

.

- , --��'-------------------------'_.---------------------------

res, o prélio deverá por
certo, ser dirigido' com
competencía e honestidade,
resultando num êxito.
A

.

preliminar, entre os

aspirantes, será dirigida
por Osmar, de Oliveira
(Chocolate) .

Preços: Arquibancadas
- Cr$ 20,00, J5,00 e 10,00;
Geral - C'r$ 15,00, 10,00 e

5,00.
W

',JOINYILE E :0, II CONGRESSO DA 'CRÔ­
NICA ESPORllVA DE,SÁ'iitA, CATARINA
JOINYILLE 17....:... "A ,â'S"1 sal' de ter sid&- o primeiro

sociação dos Cronistas Es- no Esta'do, contou com:l

portivos de JoinviLle, já. presença de cronista's 'de·
teve a op6rtunidade de rea- vanas cidades de Santa
lizar o Primeiro Congressr Catarina e produziu f,rutos
da Crôl!:ica Esportiva de em diver!,!os pontos do E3-
Santa Catarina, certame es" _tado, incrementando e con'

se, que se ,constituiu num gregando melhor o s'etor
suc,esso que superou �s da crôni.ca especializada.
expectativas. 'Desta feita é de se espe,

,

\ ':"'""�'!, rar uma grande realização,
Vem a ACEJ, agora, de- em nossa cidade, nos' tra­

No período da manhã no' que são os seguintes: liberar a realizaç-ão de um balbos do próximo congres­
estádio da Praia_ de F6I'à,' Avaí x Paula Ramos e Fi· novo ,conclave desta natu� so e assim .dar um passo
terá sequência o Campeo-: gueirens,e x Tamandaré. reza, que será provavel- maior e dicisivo para a in­
nato Juvenil de Futebol de' No turno 'venceram Paula mente efetuado em março teirll: ,definição e "trabalho

1.,9.58, .d!e/V.,e.ndo àlÍ.,.r'ada.'r os ,"Ramós, .(..

2Xl) e.Figuéirens'e do próximo 'ano. 'dos cronistas ,esportivos de
dOIS eTIGO);ltros ,da' odaJl..a Clt:J!:O). rrêço tl,n!co �

'

.. , • O
'

congresso da crônicll Santa Cata-rina_ no' sentido

núm�TO dois', do ,returno e Cr$ 10,00.'
'

esportiva já ré�lizadq. aIle' ,do w�'-l',"'Í'O'>l.-'tf.,,1'(ll,p

Em Porlo Alegre
Nacional x Grêmio

Em Curitiba
Britania x Rio Branco
Caramurú x Agua Verde

Em Belém
Tuna Luso x Remo'

Em Salvador
Bahia x Vitória

Em Fortaleza

For�aleza x Ceará

para referir o mateh. Tra­
tando-se de um dos nossos

mais competentes apitado-

.L em b r,a n'd o ...
Em 1941 o Avaí

Prêlio Equilibrado e Marcador. suai
,Nem' boa�nem má:l�flslonomia do eo�jo de 'tt�lhla--feira'êllt-qlle"f�ra'm, pro'làgol1isfás 'tUarahí e
"Bocatnva - Q�alro tentos, todos 'assinalados rna 'primeira fase;porlomeu, Biscotlo,filotate'Má-

rio - cExpulsos ·Bisfõilo e AillOmnho"- �",a, ptelirililtâr gôlê'ôu o Guãraiíí:::lx1. I

Pode-se afirmar que os narrar o encontro. ,Fraco, da luta Biscoito e Antoní-J conquistou-o Mário, com 'Gersun Demaria e na

par-/
os paranaens.es por 1 x 1,

';chamados pequenos clubes podemos dizer que não o nho chegaram as vias de um arremesso .sensacíonal, tida preliminar entre os
tendo no 2� Jogo derrotado

da Capital não possuem *:li. Tampouco não foi dos, 'fato; trocando murros, o após receber a pelota de quadros de aspirantes o
os araueariane., Ror 4 x 2.

adéptos em número' sutí- que' deixaram muito a dese' que obrigou o. árbitro �' Pítola quando um. minuto triunfo pertenceu ao "Bu- Perderam para Os paulis­
ciente para que a afluencia �jár. Para ser exató assís- apontar �os dois jogadores faltavá para ó encerramen- g:re" pelo alto escore de 8 tas por 4 x 2, para os ca-

aos estádios, nos dias em timos a um prêlío bastante o caminho do vestiãrío. Es-: .to do primeiro', "half-tdme". ' tentos a ,I. I
'ríocas POr 2 x O e para

que atuam, seja pelo me" equilibrado, com ós vinte-e- tas as duas primeiras ex- Todos os tentos, exceção baian,os_�02:1: �, �: ,_
nos 'Condizente com as'.8.Uas dois ,r{Lpaz� dàndo o' que pu1soos no retTitno.' d'O. primeiro, foram ObtIaOil
condições de agr,emitçõe& p-u'd�rwa.1fti: e�q� S<\b� COMO Fok'if R -

dJl iJ_�l.pi.1��:{re�cr-
da primeira �

A ·��:cfl."'-?Jriif�W1· �� Q �'�",�ea.
C!,ônlea lnserlda nesta folha tica. Aos cinco mmutos fOl COMO FÓ�ÂtfÃ1\{ AS

.

\'há dias alertamos O resultado final: dois inaugurado o ptáêard. Foul EQUIPES
ponsáveis sôbre :

a neces- tentos para cada lado, dis- de Enisío em Biscoito. Ba- Os dois quadros obedece-
.sidade de Os elubes -organí- se bem o que foi o desen- te César à meia altura. ram às formações- que se­

zarem campanhas para au- rolar' do match, Todos os Avança Romeu . e mesmo guem:

ment., de seus quadros 80- quatro tentos surgiram na assediado pelos zagueiros BOCAIUVA - Iberê, Cê­
ciais, corn a finalidade de etapa inicial. O Bocaíuva contrãríca cabeceia magís- sal' -Sábado ê Juarez' La-

o "1
melhorar as arrecadações liderou o marcador (2xO) tralmente para o fundo das ranjeira e Tião; Rubens,
sempre minguadas dos jo- até o vigessimo minuto, redes. Um .gol inteligente e Biscoito, Romeu Adílío

'

e

gos de campeonato. Qliinta quando foi a contagem 'di- de bela feitura. " Zacky. Destaqu�s: .Juarez,
feira tivemos que sair do minuida para no ultimo mi- Aos sete minutos Zacky César Biscoito e Romeu

. "

estádio logo após o jogo, }luto desse fase surgI:r ü centra á Biscoito e este este Ú.Jtimo fazendo seu

!bastante decepcionados, empate. E note-se: Nessa avança uns passos e atira reaparecimento após pro
não devido à qualidad� do meio tempo ningúém' esta- com certa violencia, tendo l:ongadll, ausencia das ean­

match que se não foi dos va predominando técnica e Tatú operado a d�fesa, pu- chas.
melhoreis também não fói territol'ialmente. Foram os rém parcia1mente, de vez GUÀRANí - Tatú; Acá­
dos pioi'es, mas quanto à ar tentos produtos de jogadas qUe a bola saltou de suas cio,' Jlpão e Wilmar; Zezl­
recadação. Pasmem Os lei- felizes dos avantes, numa mãos e foi' aninhar,se no nho � Enísio; Itamar, Má­
tores: Rendeu o prélio Bo- das quais falhou lamentl!-- fundo das rédes. rio, Antoninho Pitola e

caiuva "versus" Guaraní a velrr1ente o arque-ito Tatú. Aos 20 minutos Sadi es- Sadí. Destaqués': 'l'atú, a­

ínfima quantia de trezen- Na, 'etapa complementar capa pelo centro e' entrega pesar, do "'frango";' Wil-'
tos e setenta e cinco cru- continuou o equil-ibrio de a Pitola. O jovem meia, ma,r, 'Zezinho, Enísio, T,oni­
z,eiros, o que importa em ações, mas não maÍg se al- possuidor de um arremate nho e Pitola,

'

este ,com as
dizer que quasi ninguém terou o placard que-chegou respeitavel, não hesita e honras 'de melhor em cam'

foi ver o jogO, nem mesmo ao final cO,m a contagem fulmina no canto esquerdo po.
os que torcem pelos dois do' primeiro periodo. Houve da me,ta 'guarnecida por JUIZ E PRELIMINAR
grêmios. algumas jogadas desleais lberê. Um gol, e tanto. I Saiu-se muito bem na di ..

Mas. estamos aqui para ,�e 'parte a parte e no final O ponto final tia porfiaJ.!...eção o sr.

tou os seguintes jogos
respectivos resultados:
Avaí 2 x Figueirense 3
Avaí 12 - Tamandaré O
Avaí 3 x Amazonas (Blu-

menau) 1
Avaí 1 x Iris 1
Avaí 2 x Atléticq 2
Avaí 6: x Caxias

Joinvil1e)
Avaí 5 x Caxias 1
Avaí O x Figueirense 2
Avaí 3 x Tamandaré O
Avaí 11 x Irís 2
Avaí 4x Atlético �
Avaí 5 x Figueirense 3
Avaí 2 x Barriga Verde

(Laguna) O

na::��e6a:' ::�::m:�:ro:" :, :::::j!:::�:":I'-,!!i:,::jfIjr
cidade e do Estado o Fi­
gueírense Futebol Clube .

'" '" '"

O Corintían , conseguiu
conquistar o título paulis­
ta invicto nada menos de
quatro vezes, eID 1914, 1,3,
29 e 38.

'" '" '"

Os gauchos, e:m sua es­

tréia no Campeonato Brasi­
leíro de Futebol, em 1922,
comecaram empatando com

JOGOS�'MAR(ADOS PARA HOJE,
I

.

EM TODA A PARTE
São as seguintes as par­

tidas programada'S para
hoj.e neste e em vários Es··
tados:

Nesta Capital
Figueirense x Palda Ra­

mós (aspirantes ,e profis·
/ sionais)

Figueirense x Tamanda-
ré (Juvenis) "

Avaí x Paula Ramos (ju­
venis)

diários' para

Em Joinville
Caxias x América

No Rio ;

Vasco x São Cristovão
Fluminense x Madur,eira
Po,rtuguesa x Bonsucessu

Em São Paulo
Portuguesa de Despor'

tos x Tatlbaté
XV de Piracicaba x San-:

tos
Ponte Preta x Palmei-

ras

Nacional x Juventus
'

Noroeste x Com�rcial
Jabaqüa:r� x XV de Jaú

Segundo estamos infor- taça, oter,ecida pelo Depal'­
mados, das comemorações tantento Regional' do SESC.
da passagem do "Dia do Ao torneio em aprêço.Aeve-
.Emprega,do no Comércio", rão tomar pa:tte todos os

a 30 do corrente, deve,rã clubes participantes d,)
constár a rea-liza-ção de um

1
Campeonato Comerciário de

torneio futeb01ísticü em Futebol.
disputa de linda e valios·a
'''_',,_ -

.... :10 ............ a. '"' ... '" _ �__ .. ,.: ,... • J:.. _ - '" � .. ..,..

pelo� Super�C8nvair da Real

'�'DUAS PELEJAS ESTA ,MANHÃ
PilO CE'RTAME JUVENIL

Faça agora á melhor

viagem para Curitiba, nos

novíssimos Super-Conv�ir
. da Real. Você ganha em

c,onfarto e economiza tempo.

• Cabine pIessul'ízôda (evita
a pressão nos ouvidos'

• Grandes e macias

poltronas reélináveis

• Serviço de luxo ...

lanches de'iciosos .• '.

Vá e volte pelo
Frota do Boa VioGem

!r::
f" \���
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r Ó: "SEMANADA ASA"'�OM m�M!IIS pj�UG!mIS j BORIt.
I �R1NI� EP�r�lrD! mD� • "ll.PlI Dj�nll�jl'i. Ciigàntesca nave :interp'lanetária

. �:��:;':��:�:;"��!���::��:�i�:�t1������t�����;::"::�:,;:'
'

��ú��u4o,:enf M�rte _' ,

�

c 'd - ',.
esconsos des leais ", entusiâstico esfôrço de uma vi- A pr''''''agem de um aerohto poe em panlcO os tripulan tes e passageIros - Comunicações com a terra - Decomemorarem a gran e epopeia '

c.",.,
_

•

, • • •de 23 de outubro de 1906 em 'que '''Estudei muito e muito tra- da _ que êle destinára, inteira, regresso -à (erra, escal!l!ram na Lua - Maravilhas da mente humana sob o domínio do hlpnotl!!mO ,_ P!Jr que
, , ALBERTO SANTOS DUMONT balhei mas em compensação ao bem � era aproveitado para nã se pode usar ess.a ciência para fillS inconfessáveis e criminosos - Séria advertência aos que usamí o híp-se' elevou nos ares com o seu tive o'meu �onho realizado: c'on�, o mal, mara a morte". ALBER:-, . nofisjuo por mera brincadeira ;::;;__ Outras notas a resrei to do impressionante trabalho do prof. Kar-May�intrépido "14 Bis", conquistando segui fazer voar o mais pesado TO SANTOS DUMONT sofreu co-

", '-,'
'

-, Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR
-; '

I d "P' da Avi
'..'

ti t d mo poucos durando êste so_fri-então os títu os e ,ai a via- que o ar e ve a ven ura e re-
,

•

d
>

sisllir...em filmes d
A A

, ção " 'e 'O Pri-meiro homem que ceber a GlórIa ainda em vida!" mento até a morte do Pioneiro Muito embora, muitos pro- soas, tanto, rapazes como ção da nav�. , Desígnan 0-
l'

,

_
esse gene-"voou"

-

E "'Santos Dumont, C01TIO af'ir- da Avila-çã:oo'
-

jetos de naves ínterplane- moças, o prof. �Kar-Maya uma função para cada tri": ro.� x.,:; , "

'. 'f I d I t'�· t' , .

h m f lhado 51'S realizou u,tm trabalho que,' pulante, como comandante; 'A, queda de Um aerolito,B.erço ITIc'.onf_undlvel dos PIO- mou alguém ' 'oi bur a o pe o 'NascldQ aos 20� de julho de arIas .. en a a -

.
,

f' tar mecãní
-

sacudíndo a -'nave com mo..
d A T Destino,

.

187& teve sua infância no Bra- tematrcamente, principal·.' com,o todos os demais, al-: radío-telegra IS a; mecamco,nelros a vraçao a nosjA erra
.. ,

't
_

d t· cançou pleno êxito no Tea- vímentos víolentôs, causou'como, .que· relutou em fazer, do 'Quando chegou sill a sua mocidade e seus estu- men e as que sao es ma-
t 'AI d C

'

Ih" etc., os "passageiros" toma- um pâníeo tremendo a bor-d d d d f t d -s: '. das .a ousad""s,' viagens pa-. ro' varo e.. arva; o f
•?-Ill�m� os ares um,.�o er- e zar o ru o o go.s e. primeiras expérlênclas na t �

'ondevem 'Se- apresentando ram. assent? na nave, aper- do do' engenho interplanetá-discórdia e de separação entre espôrço em pról FJ'ança e vem a morte no Brll- ��n��:d�en�Ó�a�:�r::�pr�� há, mais de um mês. _ Fêitos ,. tar�m os .Cl.n�os e os prepa- rio,' com minúncias e deta-a� gen�es, ?Qe' �s.se, �or ce;to,� ail a'os' 23 de [ulho" de 1932.
..

éstratosrera, a verdade é, os testes ínícíaís Para me- ratlvo� inICIaIS para a via-, lhes verdadeiramente' ím-nao �-Ol .0 Idea! I�eahza�o, ;que E-o,'Brasil realizou, ufano, en-
dir O grau de 'sensibilidade, ,g�m tiveram começo. A me:-. pressionantes. O pouso emplanou sobre as lueubrações, de, tusiasmado,:o grande sonho do que qualquer pessoa já po dos presentes, e os destina- dída em que �ar;-Maya or- .Màrle; a escala na Lua, o

Augusto _Severo, de� Bartolomeu , 'CASOS' 'OE _M40EIRA iniortal herô i vib rando em cad-a de' p�rfeitamente' sentir '1
dos a uma rigorosa seleção; denava os movímentos par?-' regresso à terra, pousando

de ?,usmao e �; San:os_ DU1on:. � ceração brasi'Ieiro «),. brado ur- 'sensação, ide uma viagem ao ; Kar-Màya selecíotr os '''pas- a decolagem da .nave, os tr�- em 'local completamente di-.:E:1S por�ue a -Avlaça«) B )llSI- I R M Á 05- 91T·E.NCOURT g�nte - '''ASAS PARA O BRA- maravilhoso, 'mundo celeste, sageíros" para -UMA VIA'" pulantes obedeciam perreí- ferente ao ponto da decoía-.lelrat sentmel,a �lad�, rasg�n,d� (4-IS 8AOAAO :, rOl<4( J80� SIL PODER CUMPRiR A SUA, desde qu'e se submeta e co-
A :MARTE tamente, .deSde o co�an- 'gem, 'revelaram detàlhesr"

os ceus daP�t�la,.numa vI�I�la ANTlÇ)O DIPÓSITO,'oAMI.AN, M�SSÃO �o MUNDO,!" (labore'com os testes indis- GEM '�', '.
dante, abrmdo �s turbma� bastan� intéressantes, co-

constante e ITIlTIterru�t�, a�se- ,:;- -.. l>e1'lsáve� �a� êsse fim. Essá ; Os resultados f-oram os p!ol?ulsoras do Jato, o m�- 'mo o-uso de roupas própriasgura, assil\'r, a tranqulhdadf1 do Por isso as J!amemorações aq afirmaç-ãõ, que logo à pri- melhores póssíveis. Inicial-, canICO fazendo as derradCl- -fiará a viagem, 0S movimen-"Dia da Aviação," ao "Prime'iro meira vista dá à impressão mente" fizeram úm trajeto r�s tarefas, o �adio-telegrft- _tos quando se usa aquele ti:
....

Homem que voou', na sua gr'an- de excesso de imaginaç�o.do por viá ferroviária,' al{!an- flsta se comumcando -com a 11.0 de vestes,' o desvertcilha­deza e na exube'rãncia de seu jor1'lalistã" tem' o, _seu" fun- ,ç_àndo depois, a.'- estação' mento destas em virtude dosignificado são de caráter uni, damento nos trabJl.lllQs ef� onde os esperava 'a gigan- tôrre, e toda uma �equên- calor, desenvolvendo-se 3.versaI, pois' que ALBERTO SAN- tuados 'com:.. o· absoluto do;. tesca ,nave :' interplanetárla, eia de operações. A subida
apresentação cbmo se naTOS DUMONT era um g'ê'nio - miniO\ dà mente' humana, pódendo a assistência 'ob- da nave foi perfeitamente realidade a Viagem ao mun­e Q gênio não') tem pátria - gue' verd,a:deir�:,�aravilha quan- ªerva:r, nítidª,J:1?ente as rea- retratada,' com os movimen- do siderál estivesse sendoo mundo imortalizou e' h,oje p;es- do submetida ao conttól9 ções do pessoal, desde a vla- tos dOS trrnulantes e "pas- realizada, pois cadl,\ pessoatã culto à 'sua memória que per- hipnótico. Gontando com a gem por trem até o,momen- sageiros", idênticos aos que aptesêntava um movimen­durará pelos tempos a fóra! colaboraçãõ c;le, várla-s pe�- to em que 'se chegou à esta,' estamos acostumadoª a �s- to e uma reà-ção caracterís-
ticas de üma viagem dêsse
tipo. Na, volta à terra, pou­
saram na Espanha, recons­
tituindo-se uma tbúrada,
etc.Cirande iniejatiy:a em favor

�d)>a''� 'C',",11_"lt/ura'�-- (a,t"arinen5e'�'o", n.il;';§,;:H�,:
, ...

- f sa irpportãnté ciência pam
fins inconfessáveis e crimi­Florianópolis será, em 'fu- 'atual -diretor,' a instalação divulgada-

-

e 'aplaudida pelo, pujante ern::prêza aeroviária
nosos, jamais conseguIra o--turo não' mqjtc;> 'dista1'lte'llma"1 dê, nQvo

"

,equ1pam�nt'O:·�.: � mu1to' de louvável, que _en", e, notamos .seu es�êro em seu intento, uma vez que adas. ca.p�tais ',tipip8:niehte '.clillica' _deptárti'" da Ffacul-
'

cerra.
,-

oferecer um �eJ,'vlço cada mente, hUJ+lana, mesmo do.universitáríà,:. ,pais Já',(;lon::. dade dê 0,!orítolo�ia,.. a últi: I A Dit:etoria da'TAC,-CRU- vez mais impecave! nq ��- minaçia, falando apenas otamos com CID_CO escolas de ma' palâvra da· ,tecnIca mo- . ZEIRO DO SUL, qüe, tantas e tor 'dos transportes aerOVla" subconsciente, tem, um auto­ensino s1,lPeF'ior. e ,outras es, derna, a çonstrução dO:,Res� : tantas vêzes já_tem' demons- rios, aplaudimos entusiasti- pOliciamento, reagindo otão sendo proj,etadas: Movi'" talÍrante Universitário e, trado' seu apôio as causas camente o seu, gesto, de- pacientE) às tentativas domentos ,tem surgido' visando' Casa-·do Estudante, as 'cam'!I estupantis; novamente des- monstração inequívoca que, hjpnóIQgo. Aqueles ' que es­'o ape:rfeiçoamElnto: e ampa- ,;pa�,hàs em ·.favor da crià": taca�se _e 'p�ssà a merec'el'. além de sua louvável mis- tão lançando mão :dellsa­ro a<_> estu_d_o. "ul!iversitáriÇl 'ç�o" �� Faculd8:de de MMt,- _I, m�is "c?�s_ideFa,�ão, ainda,' :sã? aeroviárí!l, p.restigia as ciência por mera:- brincadei­�m nosso E!sta,!o'.: '-: c�na, ,entre ,mUltos outrQs �a 0J?I�!�O :pub��c!L ,�� �an- ,_C?IS�S cata;inenses e, ej;>e- ra, �dv:Crtimos s!,!riamenteA federallzaça? "". <te ,1l0SS�" sao ,exemplos q�e �erecelrll,t�' Catarma! c?m, ,a IDStltui-, Clalmente, as que. se refê-
q'\le o, pa�iente nêsse casoFaculdatte"qe DIreIto-; -ob:r-a- ser lembrados. A;gora 'toma" ça:o do"premio TAC-CRU-' rem ao nosso enSIno, dan�o': -está, s)1Jeito a não mais 1t­,que' bem de:món�tra a. dedF ní6s'_cótiIíe�im�nto de out:ra -ZEIRO DO SUL. ,Nós que, um ,\�tande cunho 'soc!al· cordar ou mésmo a enloll­cação -e' din.a�ism? âo ,seu-.. ' ttilEiátiva ê, ,que' �ererce �e:c acompanhamós �a" v.ida 'desta ao� �eus. e�preendimentQ3. , quecer: D�versos 'casos já\ '

.- Q, PREMI�, TAC-C�U,ZEI- têm t:eclamado a presença
"

RÓ DO- S�. ag,;,a.Cl3,l'a o do prof.' Kar-Maya, poIs
,

'aJuno 'da ultIma sene de to- muitos estão fazendo dor-
das as ,nossas Faculdad�s, ll?-ir pessoas a�igas, essa

ra�0&
verdadeiros profissiona s, e
não para ser VUlgarizada,
com o agravanpe de que se

expõe o paciente a perder a
ra. vida ..ou ai razão. 'Advertl-
Serão economistas, advo- mos tambem os chefes de

gad�s, farmac�uticos, pro- faniília para que não per­fessores, od<:mtc;>logos que ao" mit�m que os seus filhos fl­
conclüirem brijhante�ente 'quem a mercê)dos irrespon­
seus' cursos -receberao o, SlÍ,veis, .e colaboràm, através
"P-R1l:MIO TAC-CRUZEIRO de uma vigilância ênêrgic:lDO SUL", como h01p�nagem QO senÍiido de. que d�pare­d��t� grande emp�ez.a _ aero� ça essa

- brincadeira pe!'oi::'VIana _a sua dedlCaçao -, ci0!l.a, podendo cau'sar con­
amor aos estudos, represen· séquências i.rremediáveis .

tados 'em 'tantos anos de'tra-
:I?alno e .. esfell:ço.
,Sérá igualmente o "PRÊi·

'MIO TAC7CRUZEIRO DO
SUL:' um· estímulo a mais
aos dedicados estudantes'
-'catarlnense.l1, que tantas e
tantas ocasiões tem demons:
trado o 'brilhó: de suas inte' '

"­
- ligências e tenacIdade do 'CeS�seu, .esfôrço. Todos serão _

mais' um motivo para dedi­
carem-se com devotamento
ao estudo: receber a consa­

gração pública por meio dó
.,"PR1l:MÍO TAC-ORUZEIR0 Em viagem doe-, e'studos p

SINAL VERMrELHO para _

os .. maur.. DO SUL; que lhe� propiciará sul d«) B�asil, che&:�lU� onten
oi

u,mar viage!ll a encantadora �9SS� Caplta�, .0 s:'..,Jaques,
cidade maravilhosa,' CODlO� _seau. �SecretarlQ da ,Emb�.pagadore"'. brinde ao seu valor estudan- Francesa, chef� �o _

Serv ç-,J
til e representando, igual": Imprensa e Informaçoes em r

SiJÜ, os que' tem a "mania" de trolândia, Irmiíos Glávam, Ele-
mente, votos de sucesso na so país.

comprat; e demorar' para pagar trôni!:_!!, Eletrotécnica, Pereira
vida profissional que irãoestao em maus lençóis. As fCir- ) OINhceh-ja, Cadosd Hoepcket' S, A..

inIc·coiamr. esta l'nI'cI'a
....

tI·v:a, o
mas credial"istas de nossa, a-! o (econer o encon 1'0, ,que
pital reuniram-sé mais �m,a vêz

,
transcorreu em clima de grande "CONSóRCIO TAC-CRUZEI-,

para tQmar providênéfas a fim cordialidade, foram trocadas
RO DO ..sUL", que já gozava- de afastarem de suas ativjdades idéias' sôbreo a padron,ização

-

de
de invejável cOnceito entre

os maus pagadores aqueles que fichas de informaçõe's _sôbre
a gente cátarinense pás-não correspondem �s' confianças "c!Íentes e confirmada a troca
sará a merecer mais. ainda,nel'.ls depositadas atr,azando

.

ou mensal de relações de maus pa-
pr.incipalm�nte do mundonão fàzendo os pagamentos �ro- gadore's. Assim .0 mau pagador � esfudantil e' de suas digna.smetidos. d!! um estabeleci'ment-o crediaris-
fâ.riülias" que sabeI:ão reco.,

, ta terá imediatamente SeU cré-'
nhecer com ' gratidão. estaEstiveram presentes, represen- rl�to cortado em tôdas as outras

JOÃO DAVID FERREIRA LIMA, Presidente do Consórçio TAC-CRUZEIRO iniciativa
-

louvável,...... e tã:>.ta�tes das seguintes fil;mas: I cas�s' _que particip_am dest� .as-
Dr.

DO SUL quando falava á repottagem. de "O ESTADO'" dig:nificante.Modas Cliper. A Mo'delar Ele- GOClaçaO de proteçao ao credito. ! ""
__

' ". ,
• , • ..f:

"'S:<5C�SS"'SSSSSSSSSSSSSSSSS'SjSSSSSSSSSS'
,

-_--_. --� . '-.
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.

. R ,R' f f E I T O OSMAR CUNHA'( �
. ,

" �
-

tando-Ihe umá viagem de
ida ,e volta ao Rio .de Janei­
ro, sem dúvida a -màis en­

cantadora' 'cidade 'brasilei-

É com 'especi�l satisfação que' regtstamos,'na data de
hoje, o a,niversário natalício do sr. dr. Osmar Cunha,
ilustre e operoso Prefeito da Capital.

'

A frente do Executivo municipal, em quatro anos,
c dr. Osmar Cunha realizou obra digna de todos os aplau­
-sos, pela extensão e pelo sentido social. Com -ela etendeu
não só :)oI'Ii�dos anseios populares, como deu ao mu­
nicipio energias novª,s, que lhe aceleraram o desenvol-
vimento_ ._

Daí c seu !l0me, inQ!cado pe10 Partido Social Demp­
cratico Ilara a Câmara Federal, haver ,recebido, no' plei­
to de ::I de outubro, 'votação- efetivamente co,nsagradora.

.Levando-lhe, na festiva efeméride, as nóssas efusivas
felicitações, partiçipamos das alegrias dos seus amigos!admir-aeores e correligionáriOS.

" .

'o Secretário da
Embaixadà Franu

em nossa

Ca:pita,1 -/

Eminente jornalista, o' ilustre
visitante .vi�itou o noss'o' jornal,
te'ndo na Qportunidade paIe'stra­
do' longamente, com o nosso Re­

dator, dizendo ,da finalidade
_
de

sua viagem, que 6 a de, entrar em
c'ontato .dire'to ,com o 'povo bra­
sileiro para podêr sentir de per-'
to 'ás suas necessi'dades.

O ESTADO, agradece, ,á sua

-amável visita, formulando. votos
de' feliz estadá em nosso: ,meio.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




